
 
COMISSÃO DIOCESANA 

PARA A LITURGIA 
DIOCESE DE LIMEIRA – SP 

MISSA DO 
 2º DOMINGO DA PÁSCOA 

(24/ 04/ 22) 
 

(Que o Círio Pascal seja o grande sinal 
deste tempo pascal, enfeitado com flores 
ou outros objetos que a comunidade 
achar conveniente) 
 
I. RITOS INICIAIS 
 
Acendimento do Círio Pascal 
(Entra uma vela acesa e acende o Círio 
Pascal e as demais velas do altar) 
 
Refrão orante:  
Luz da luz, infinito sol. 
Luz da luz, fogo abrasador. 
Luz da luz, Cristo Jesus, 
Abrasai-nos no vosso amor! 
 
Anim: O Senhor ressuscitou! Aleluia! 
Nesta páscoa semanal do Senhor, cele-
bramos a manifestação dos discípulos 
reunidos, mas fechados pela tristeza e 
dominados pelo medo. Hoje, como na-
quele domingo, Ele se manifesta vivo na 
comunidade reunida, entra na situação 
concreta de cada pessoa, vence nossos 
medos, fortalece nossa frágil fé e sopra 
sobre nós o seu espírito.  
Hoje, comemoramos também o “Domin-
go da Divina Misericórdia”. “Na Sagrada 
Escritura a misericórdia é a palavra-
chave para indicar o agir de Deus para 
conosco. Ele não se limita a afirmar o 
seu amor, mas torna-o visível e palpável” 
(Misericordiae Vultus, 9). 
 
Canto de Abertura 
(Carlos A Navarro/Waldeci Farias) 

1. Por sua morte, a morte viu o fim,  
Do sangue derramado a vida renasceu.  
Seu pé ferido nova estrada abriu,  
E neste Homem, o homem, enfim se 
descobriu. 
 
Refrão  
Meu coração me diz:  
“O amor me amou, 
E se entregou por mim!”  

Jesus ressuscitou!  
Passou a escuridão, o sol nasceu!  
A vida triunfou: Jesus ressuscitou! 
 
2. “Jesus me amou e se entregou por 
mim!”  
Os homens todos podem o mesmo repe-
tir.  
Não teremos mais a morte e a dor,  
O coração humano em Cristo descan-
sou. 
 
Antífona de Entrada 
Como crianças recém-nascidas,  
desejai o puro leite espiritual  
para crescerdes na salvação, aleluia! 
 
Saudação do Presidente 
(Acolhe a todos com carinho e faz a 
abertura cantada, cujas respostas pode-
rão ser com gestos – elevando os braços 
para o alto - em sinal da alegria pascal.) 
 
Presid: Em nome do Pai, 
Em nome do Filho, 
Em nome do Espírito Santo. Amém! 
 
Todos: Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia!  
Amém. Aleluia! 
Aleluia! Amém. 
 
Presid: A graça do Cristo, 
O Amor de Deus Pai, 
O Espírito Santo, co’a  gente. Amém!  
 
Todos: Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia! 
Aleluia! Amém. 
 
Ato Penitencial 
Presid: No início da Igreja o 2º Domingo 
da Páscoa era chamado de “Domingo 
Branco” (“Dominica in Albis”). Era o dia 
em que aqueles que foram batizados na 
Vigília Pascal depunham suas vestes 
brancas, no meio da comunidade.  
 
Anim: Agora os novos batizados eram 
membros efetivos da comunidade! 
 
Presid: Nós que participamos da Páscoa 
de Jesus, vibramos com as maravilhas 



do Deus vivo na história e em nossas 
vidas, que vence todo mal. 
Vibramos mesmo com estas maravilhas? 
(Momento de silêncio) 
 
Canto 
(L: D. Carlos Alberto Navarro/ M: Ir Míria T. 

Kolling) 

1. Pelos pecados, erros passados,  
Por divisões na tua Igreja, ó Jesus!         
 
Refrão  
Senhor, piedade!(Cristo, piedade).  
Senhor, piedade!  
Senhor, piedade, piedade de nós!        
 
2. Quem não te aceita, quem te rejeita,  
Pode não crer por ver cristãos que vivem 
mal!      
 
3. Hoje, se a vida é tão ferida,  
Deve-se à culpa, à indiferença dos cris-
tãos.  
 
Presid: Deus misericordioso, tenha 
compaixão de teu povo, perdoe nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
Refrão  
Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos; 
Damos glória ao vosso nome, 
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo,  
Unigênito do Pai. 
Vós de Deus Cordeiro Santo, 
Nossas culpas perdoai. 
 
3. Vós que estais junto do Pai, 
Como nosso Intercessor, 
Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor! 
 
4. Vós somente sois o Santo, 
O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 

Amém ! Amém ! 
 
Oração do dia  
Anim: Rezemos para que o Senhor pos-
sa aumentar sempre mais a nossa fé, e 
pela paz nos lares de nossos dizimistas. 
 
Presid: Ó Deus de eterna misericórdia,  
que reacendeis a fé do vosso povo  
na renovação da festa pascal,  
aumentai a graça que nos destes.  
E fazei que compreendamos melhor  
o batismo que nos lavou,  
o espírito que nos deu nova vida,  
e o sangue que nos redimiu.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade de Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA  
Anim: Os sinais da ressurreição alcan-
çam multidões e suscitam a fé. A Palavra 
de Deus nos mostra que o Senhor é pre-
sença permanente na comunidade cristã 
e Ele nos deixa o dom da paz e da re-
conciliação. 
 
Canto  
(Agostinha Vieira de Melo) 

Que arda como brasa, Tua Palavra nos 
renove: 
Esta chama que a boca proclama! 
 
1a. Leitura: At 5, 12-16 
 
Salmo Responsorial: Sl 117 
Dai graças ao Senhor, porque Ele é 
bom!  
"Eterna é a sua misericórdia!" 
 
2a. Leitura: Ap 1, 9-11a.12-13.17-19 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
"Acreditaste, Tomé, porque me viste. 
Felizes os que creram sem ter visto!" 
 
Evangelho: Jo 20, 19-31 
 
Homilia 
 
Profissão de fé   
          



Oração da Assembléia 
Presid: Depois de ouvir a importância 
que Jesus dá à fé, peçamos que nos 
conceda a graça de termos uma fé, que 
testemunhe o Evangelho como luz para 
a sociedade de nossos tempos. 
 
1. Cristo, nossa Páscoa, abençoai todos 
os que se dedicam à tua Igreja. Peça-
mos: 
 
Todos: Senhor, aumentai minha fé! 
 
2. Cristo, luz do mundo, iluminai os go-
vernantes e a sociedade para que cami-
nhem na paz e na justiça.  Peçamos: 
 
3. Cristo, força dos fracos, encorajai e 
fortalecei com seu amor os doentes e 
sofredores. Peçamos: 
 
4. Cristo, alegria das pessoas, animai a 
todos aqueles que se põem a serviço da 
comunidade. Peçamos: 
 
5. Cristo, “rosto da misericórdia do Pai” 
(Misericordiae Vultus, 1), abençoai nos-
sos dizimistas que tanto colaboram com 
a parte material da nossa comunidade. 
Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Nós vos damos graças, ó Pai, 
porque podemos celebrar e participar da 
Ressurreição de Jesus Cristo. Acolhei 
nossa súplica, que com fé dirigimos em 
nossa humilde oração. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
 
Todos: Amém! 
  
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação das oferendas  
Anim: Na Eucaristia o Senhor nos une 
em um só coração e uma só alma e, na 
mesa eucarística partilha seu Corpo e 
seu Sangue como alimento. Ele nos dá a 
sua paz ao perdoar nossos pecados e 
nos convoca a sermos testemunhas for-
talecidas pela presença do Espírito San-
to. 
 
Canto  
1. Vendo Jesus aparecer 

E com eles vir comer, 
Explicando a paixão,  
Todos entendem que o Senhor  
Está vivo e por amor 
Os envia em missão. 
 
Refrão:  
Ressuscitado, o Cristo apareceu;  
Com seus amigos fez a refeição; 
E dando a paz, mandou anunciar:  
O amor de seu Pai, em toda a nação. 
 
2. Hoje também na refeição, 
Revivemos a paixão 
E a vitória da cruz. 
Vinho e pão sobre o altar,  
Servirão pra anunciar:  
“Deus nos salva em Jesus!” 
 

 Durante o canto entra o pão e a ga-
lheta, com vinho e água, e logo após 
um pote com grãos de incenso. 

 

 O pão e a galheta são entregues ao 
presidente. 

 

 O canto acompanha a coleta que é 
feita na comunidade. 

 

 A apresentação será feita cantada, 
enquanto os grãos de incenso são 
jogados no braseiro, em frente ao al-
tar. 

 

 A resposta da apresentação do pão e 
do vinho será cantada. 

 
Canto da apresentação 
Apresentação do Pão 
Presid: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, 
pelo pão que recebemos de vossa bon-
dade, 
fruto da terra e do trabalho humano, 
que agora vos apresentamos, e para nós 
se vai tornar pão da vida! 
 
Todos: Bendito seja o nome do Se-
nhor, agora e sempre e por toda eter-
nidade. 
 
Apresentação do vinho 
Presid: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, 



pelo vinho que recebemos de vossa 
bondade, 
fruto da videira e do trabalho humano, 
que agora vos apresentamos e para nós 
se vai tornar vinho da salvação. 
 
Todos: Bendito seja o nome do Se-
nhor, agora e sempre e por toda eter-
nidade. 
 
Oração sobre as oferendas 
Acolhei, ó Deus, as oferendas do vosso 
povo  
(e dos que renasceram nesta Páscoa),  
para que, renovados pela profissão de fé 
e pelo batismo,  
consigamos a eterna felicidade.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p. 478) 
 
Prefácio 
(Missal, p. 421) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre  e em todo o 
lugar,  
mas sobretudo neste dia  
em que Cristo, nossa Páscoa,  
foi imolado.  
 
Ele é o verdadeiro Cordeiro,  
que tira o pecado do mundo.  
Morrendo, destruiu a morte, 
e, ressurgindo, deu-nos a vida.  
 
Transbordando de alegria pascal,  
nós nos unimos aos anjos e a todos os 
santos,  
para celebrar a vossa glória,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso  
 
Fração do pão 
  
Comunhão  
Canto  
(Lindberg Pires) 

1. São muito felizes, 
Os que creem mesmo sem ver, 

Que estás Senhor Jesus, 
Sob o pão presente e vivo no meio de 
nós. 
 
Refrão 
Eis o meu corpo, tomai e comei. 
Eis o meu sangue, tomai e bebei. 
 
2. Só tua vitória, 
Sobre a morte fez-nos sorrir. 
É a alegria de saber: 
O futuro de nossa vida é viver junto ao 
Pai. 
 
3. Com esta certeza, 
De teu Reino estar entre nós, 
Entregamos-te, Senhor, 
Nossa vida e trabalhar na construção da 
paz. 
 
4. Juntos nesta hora, 
Nós queremos te agradecer, 
Pois tua vida em nossas vidas 
Nos faz, Senhor, ser sinais de um futuro 
feliz. 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão.  
Concedei, ó Deus onipotente,  
que conservemos em nossa vida  
o sacramento pascal que recebemos.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS  
Avisos 
 
Pedido de Bênção 
Presid: (cantado) 
Que o caminho seja brando a teus pés, 
O vento sopre leve em teus ombros: 
O sol brilhe em tua face, 
As chuvas caiam serenas em teus cam-
pos, 
E até que de novo eu te veja, 
Deus te guarde na palma de tua mão. 
 
Todos: Amém, Amém.  
Assim seja, Amém, Amém. 
Amém, Amém, Amém, Amém, Amém! 
 
Benção final 
Presid: (cantada) 



A benção do Deus de Sara, Abraão e 
Agar, 
A benção do Filho, nascido de Maria,  
A benção do Espírito Santo de amor, 
Que cuida com carinho, qual mãe cuida 
da gente, 
Esteja sobre todos nós. 
Todos: Amém 
 
Canto final  
Refrão: 
Aleluia, Aleluia! 
Hoje a morte foi vencida, 
O Senhor é nossa Páscoa, 
Nossa luz, verdade e vida! 
(Aleluia, Aleluia! Aleluia, Aleluia!) (Fi-
nal) 
 
1. Vamos em paz, conosco vais, 
Cristo Jesus ressuscitado. 
Hoje teu povo, nasceu de novo, 
De fonte viva do teu lado. 
 
2. Vamos na paz, que tu nos dás, 
Cristo Jesus libertador. 
Dá-nos viver, firmes na fé, 
Teu mandamento de amor! 
 
3. Vamos em paz, para transformar, 
A terra, em lar de todo ser. 
Onde os irmãos, o mesmo pão, 
Na tua mesa vem comer. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 

3º DOMINGO DA PÁSCOA 
(01/ 05/ 22) 

 
(Que o Círio Pascal seja o grande sinal 
deste tempo pascal, enfeitado com flores 
ou outros objetos que a comunidade 
achar conveniente) 
 
I. RITOS INICIAIS 
 
Acendimento do Círio Pascal 
(Entra uma vela acesa e acende o Círio 
Pascal e as demais velas do altar) 
 
Refrão orante:  
Luz da luz, infinito sol. 
Luz da luz, fogo abrasador. 
Luz da luz, Cristo Jesus, 
Abrasai-nos no vosso amor! 
 
Anim: O Senhor ressuscitou! Aleluia!  
Nesta páscoa semanal de Jesus, o 
Evangelho vai mostrar que os apóstolos 
fizeram a experiência de Cristo Ressus-
citado e que nós cristãos ao celebrarmos 
semanalmente a Páscoa do Senhor, fa-
zemos esta mesma experiência, cres-
cendo na fé e na escuta da Palavra. Je-
sus convida Pedro a apascentar o seu 
rebanho, a cuidar de sua Igreja. É uma 
contínua profissão de fé passada pelos 
séculos, onde a autoridade do Papa 
germina no amor que se faz serviço, pois 
Cristo não está morto, mas vivo e res-
suscitado. 
 
Canto de Abertura 
(Carlos A Navarro/Waldeci Farias) 

1. Por sua morte, a morte viu o fim,  
Do sangue derramado a vida renasceu.  
Se pé ferido nova estrada abriu,  
E neste Homem, o homem, enfim se 
descobriu. 
 
Refrão  
Meu coração me diz:  
“O amor me amou, 
E se entregou por mim!”  
Jesus ressuscitou!  
Passou a escuridão, o sol nasceu!  
A vida triunfou: Jesus ressuscitou! 

 
2. “Jesus me amou e se entregou por 
mim!”  
Os homens todos podem o mesmo repe-
tir.  
Não teremos mais a morte e a dor,  
O coração humano em Cristo descan-
sou. 
 
Antífona de Entrada 
Aclamai a Deus, toda a terra,  
cantai a glória de seu nome,  
rendei-lhe glória e louvor, aleluia! 
 
Saudação do Presidente 
(Acolhe a todos com carinho e faz a 
abertura cantada, cujas respostas pode-
rão ser com gestos - elevando os braços 
para o alto - em sinal da alegria pascal) 
 
Presid: Em nome do Pai, 
Em nome do Filho, 
Em nome do Espírito Santo. Amém! 
 
Todos: Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia!  
Amém. Aleluia! 
Aleluia! Amém. 
 
Presid: A graça do Cristo, 
O Amor de Deus Pai, 
O Espírito Santo, co’a  gente. Amém!  
 
Todos: Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia! 
Aleluia! Amém. 
 
Ato Penitencial 
Presid: A fé na ressurreição de Jesus 
exige de quem foi batizado um testemu-
nho vivo, porque sabemos que Ele nos 
conduz nos caminhos da vida divina e 
porque cremos que no Senhor está nos-
so refúgio, nossa proteção, nossa segu-
rança e nossa garantia de vida, pois o 
Senhor não nos entrega à morte.  
Cremos nisso? 
(Momento de silêncio) 
 
Canto 
1. Senhor que viestes salvar os corações 
arrependidos.          
 
Refrão:  



Piedade, piedade, piedade de nós.        
Piedade, piedade, piedade de nós.        
 
2. Ó Cristo, que viestes chamar os peca-
dores humilhados.     
 
3. Senhor que intercedeis por nós junto a 
Deus Pai que nos perdoa. 
 
Presid: Deus, que sois a fonte da vida 
nova, que nasce do perdão concedido ao 
teu povo graças a Ressurreição de Je-
sus, tenha compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
Refrão  
Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos; 
Damos glória ao vosso nome, 
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo,  
Unigênito do Pai. 
Vós de Deus Cordeiro Santo, 
Nossas culpas perdoai. 
 
3. Vós que estais junto do Pai, 
Como nosso Intercessor, 
Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor! 
 
4. Vós somente sois o Santo, 
O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
Amém ! Amém ! 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que o Senhor pos-
sa sempre estar ao nosso lado, princi-
palmente nos momentos mais difíceis. 
 
Presid: Ó Deus, que o vosso povo sem-
pre exulte  
pela sua renovação espiritual,  
para que, tendo recuperado agora com 
alegria  

a condição de filhos de Deus,  
espere com plena confiança o dia da 
ressurreição.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, 
na unidade do Espírito Santo.  
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: A Palavra de Deus nos diz que a 
Igreja é comunidade adorante, é comu-
nidade pastoral e é comunidade teste-
munhal. 
 
Canto 
(Agostinha Vieira de Melo) 

Que arda como brasa, Tua Palavra nos 
renove: 
Esta chama que a boca proclama! 
 
1a Leitura: At 5, 27b-32.40b-41 
 
Salmo Responsorial: Sl 29 
Eu vos exalto, ó Senhor, porque vós 
me livrastes.  
 
2a Leitura: Ap 5, 11-14 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Jesus Cristo ressurgiu, por quem tudo foi 
criado;  
ele teve compaixão do gênero humano. 
 
Evangelho: Jo 21, 1-19 ou (21, 1-14) 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Ao Pai que é bondade e miseri-
córdia elevemos nossas preces, por 
meio de seu Filho Jesus Cristo Ressusci-
tado. 
 
1. Pai, que os pastores da Igreja sempre 
possam dar seu testemunho de serviço e 
sejam sempre sinal de teu amor por nós. 
Peçamos: 
 
Todos: Senhor, atendei-nos. 
 



2. Pai, que os governantes implantem 
políticas justas, favorecendo os que mais 
necessitam. Peçamos: 
 
3. Pai, que o esplendor de tua luz brilhe 
sobre os que semeiam a Palavra e lan-
çam suas redes. Peçamos: 
 
4. Pai, que nossa comunidade, seguindo 
o exemplo de Cristo, saiba partilhar a 
vida com os irmãos. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Ó Pai, nós agradecemos tua 
bondade infinita que nos concede viver e 
não permite que a morte nos vença. Te 
louvamos com o coração agradecido 
porque nos concedeis a vida nova da 
ressurreição e atendeis os pedidos que 
em nossas necessidades suplicamos. 
Por Cristo, nosso Senhor.  
Todos: Amém. 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação das oferendas 
Anim: Abrindo nosso coração, vamos 
entregar ao Cristo Ressuscitado, nossas 
lutas, nossas dores, nossas alegrias. 
Partilhando tudo com todos.  
 
Canto  
1. Vendo Jesus aparecer 
E com eles vir comer, 
Explicando a paixão,  
Todos entendem que o Senhor  
Está vivo e por amor 
Os envia em missão. 
 
Refrão 
Ressuscitado, o Cristo apareceu;  
Com seus amigos fez a refeição; 
E dando a paz, mandou anunciar:  
O amor de seu Pai, em toda a nação. 
 
2. Hoje também na refeição, 
Revivemos a paixão 
E a vitória da cruz. 
Vinho e pão sobre o altar,  
Servirão pra anunciar:  
“Deus nos salva em Jesus!” 
 

 Durante o canto entra o pão e a ga-
lheta, com vinho e água, e logo após 
um pote com grãos de incenso. 

 

 O pão e a galheta são entregues ao 
presidente. 

 

 O canto acompanha a coleta que é 
feita na comunidade. 

 

 A apresentação será feita cantada, 
enquanto os grãos de incenso são 
jogados no braseiro, em frente ao al-
tar. 

 

 A resposta da apresentação do pão e 
do vinho será cantada. 

 
Canto da apresentação 
Apresentação do Pão 
Presid: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, 
pelo pão que recebemos de vossa bon-
dade, 
fruto da terra e do trabalho humano, 
que agora vos apresentamos, e para nós 
se vai tornar pão da vida! 
 
Todos: Bendito seja o nome do Se-
nhor, agora e sempre e por toda eter-
nidade. 
 
Apresentação do vinho 
Presid: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, 
pelo vinho que recebemos de vossa 
bondade, 
fruto da videira e do trabalho humano, 
que agora vos apresentamos e para nós 
se vai tornar vinho da salvação. 
 
Todos: Bendito seja o nome do Se-
nhor, agora e sempre e por toda eter-
nidade. 
 
Oração sobre  as oferendas 
Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa 
igreja em festa.  
Vós que sois a causa de tão grande júbi-
lo,  
concedei-lhe também a eterna alegria.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração  Eucarística III 



(Missal, p. 482) 
 
Prefácio  
(Missal, p. 422) 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo lugar;  
mas sobretudo neste tempo solene  
em que Cristo, nossa Páscoa,  
foi imolado.  
 
Por ele, os filhos da luz  
nascem para a vida eterna;  
e as portas do Reino dos céus  
se abrem para os fiéis redimidos.  
Nossa morte foi redimida pela sua  
e na sua ressurreição ressurgiu a nossa 
vida. 
 
Transbordando de alegria pascal,  
nós nos unimos aos anjos e a todos os 
santos,  
para celebrar vossa glória,  
cantando a uma só voz:  
 
IV. RITO DA COMUNHÃO  
Pai nosso 
 
Fração do pão 
  
Comunhão 
Canto 
(L: D. Carlos Alberto Navarro/ M: Waldeci Fari-

as) 

1. Antes da morte e ressurreição de Je-
sus, 
Ele na Ceia, quis se entregar: 
Deu-se em comida e bebida para nos 
salvar. 
 
Refrão 
E quando amanhecer 
O dia eterno, a plena visão,  
Ressurgiremos por crer, 
Nesta vida escondida no pão. 
 
2. Para lembrarmos a morte, a cruz do 
Senhor, 
Nós repetimos, como ele fez; 
Gestos, palavras, até que volte outra 
vez. 
 
3. Este banquete alimenta o amor dos 
irmãos, 
E nos prepara à glória do céu; 

Ele é a força na caminhada pra Deus. 
 
4. Eis o Pão vivo mandado a nós por 
Deus Pai: 
Quem o recebe não morrerá; 
No último dia vai ressurgir, viverá. 
 
5. Cristo está vivo, ressuscitado para 
nós! 
Esta verdade, vai anunciar 
A toda terra, com alegria cantar. 
 
Momento de interiorização  
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus, olhai com bondade o vosso po-
vo  
e concedei aos que renovastes pelos 
vossos sacramentos  
a graça de chegar um dia  
à glória da ressurreição da carne.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos  
 
Pedido de Bênção 
Presid: (cantado) 
Que o caminho seja brando a teus pés, 
O vento sopre leve em teus ombros: 
O sol brilhe em tua face, 
As chuvas caiam serenas em teus cam-
pos, 
E até que de novo eu te veja, 
Deus te guarde na palma de tua mão. 
 
Todos: Amém, Amém.  
Assim seja, Amém, Amém. 
Amém, Amém, Amém, Amém, Amém! 
 
Benção final 
Presid: (cantada) 
A benção do Deus de Sara, Abraão e 
Agar, 
A benção do Filho, nascido de Maria,  
A benção do Espírito Santo de amor, 
Que cuida com carinho, qual mãe cuida 
da gente, 
Esteja sobre todos nós. 
Todos: Amém 
 
Canto final 
Refrão  



Aleluia, Aleluia! 
Hoje a morte foi vencida, 
O Senhor é nossa Páscoa, 
Nossa luz, verdade e vida! 
(Aleluia, Aleluia! Aleluia, Aleluia!) (Fi-
nal) 
 
1. Vamos em paz, conosco vais, 
Cristo Jesus ressuscitado. 
Hoje teu povo, nasceu de novo, 
De fonte viva do teu lado. 
 
2. Vamos na paz, que tu nos dás, 
Cristo Jesus libertador. 
Dá-nos viver, firmes na fé, 
Teu mandamento de amor! 
 
3. Vamos em paz, para transformar, 
A terra, em lar de todo ser. 
Onde os irmãos, o mesmo pão, 
Na tua mesa vem comer. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 4º DOMINGO  

DA PÁSCOA 
DIA DAS MÃES 

(08/ 05/ 22) 
 
(Que o Círio Pascal seja o grande sinal 
deste tempo pascal, enfeitado com flores 
ou outros objetos que a comunidade 
achar conveniente) 
 
I. RITOS INICIAIS 
 
Acendimento do Círio Pascal 
(Entra uma vela acesa e acende o Círio 
Pascal e as demais velas do altar) 
 
Refrão orante 
Luz da luz, infinito sol. 
Luz da luz, fogo abrasador. 
Luz da luz, Cristo Jesus, 
Abrasai-nos no vosso amor! 
 
Anim: O Senhor ressuscitou! Aleluia! 
Neste quarto Domingo da Páscoa, Jesus 
se apresenta como o Bom Pastor. O 
Bom Pastor cuida do rebanho e não 
permite que ele se disperse nem sofra 
com a ação malvada dos opressores. 
Ama e conhece a cada ovelha, na confi-
ança de que elas também conhecem sua 
voz. Celebremos na certeza de sermos o 
rebanho do Senhor, reunidos para escu-
tar sua voz e testemunhá-lo na missão 
cotidiana. 
Hoje lembramos nossas queridas mães, 
as quais têm em Maria sua referência 
maior de doação, de presença silenciosa 
e amorosa aos filhos. 
 
Canto de Abertura 
(Carlos A Navarro/ Waldeci Farias) 

1. Por sua morte, a morte viu o fim,  
Do sangue derramado a vida renasceu.  
Se pé ferido nova estrada abriu,  
E neste Homem, o homem, enfim se 
descobriu. 
 
Refrão  
Meu coração me diz:  
“O amor me amou, 
E se entregou por mim!”  
Jesus ressuscitou!  

Passou a escuridão, o sol nasceu!  
A vida triunfou: Jesus ressuscitou! 
 
2. “Jesus me amou e se entregou por 
mim!”  
Os homens todos podem o mesmo repe-
tir.  
Não teremos mais a morte e a dor,  
O coração humano em Cristo descan-
sou. 
 
Antífona de Entrada 
A terra está repleta do amor de Deus;  
por sua palavra foram feitos os céus, 
aleluia! 
 
Saudação do Presidente 
(Acolhe a todos com carinho e faz a 
abertura cantada, cujas respostas pode-
rão ser com gestos - elevando os braços 
para o alto - em sinal da alegria pascal) 
 
Presid: Em nome do Pai, 
Em nome do Filho, 
Em nome do Espírito Santo. Amém! 
 
Todos: Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia!  
Amém. Aleluia! 
Aleluia! Amém. 
 
Presid: A graça do Cristo, 
O Amor de Deus Pai, 
O Espírito Santo, co’a  gente. Amém!  
 
Todos: Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia! 
Aleluia! Amém. 
 
Entrada da Imagem de Nossa Senhora 
Presid: Fazendo lembrança de todas as 
nossas mães, vivas e falecidas, vamos 
entrar com a Imagem de Nossa Senhora. 
 
Canto 
(Frei Acílio Mendes) 

Rainha do céu, alegrai-vos 
Aleluia, aleluia, aleluia!, 
Porque Aquele que trouxestes em vosso  
ventre 
Aleluia, aleluia, aleluia! 
Ressuscitou como disse! 
Aleluia, aleluia, aleluia! 
Rogai a Deus por nós. 



Aleluia, aleluia, aleluia! 
 
Ato Penitencial 
Anim: A ressurreição de Cristo fez nas-
cer um novo mundo onde prevalece o 
perfume do Senhor, o frescor de sua 
Ressurreição. Somos sinais deste per-
fume da ressurreição do Senhor em nos-
so meio? 
(Momento de silêncio) 
 
Canto 
1. O Batismo nos torna missionários, 
E o pecado amarra nossos pés.  
Senhor, Senhor, tende piedade de nós. 
(bis) 
 
2. Confirmados na fé nos enviastes  
E não fomos fiéis na vocação.  
Ó Cristo, Ó Cristo, tende piedade de nós. 
(bis) 
 
3. Recebemos o pão da Eucaristia,  
Resistimos a vida partilhar.  
Senhor, Senhor, tende piedade de nós. 
(bis) 
 
Presid: Deus bondoso, tenha compaixão 
de nós, perdoai-nos por caminhar em 
caminhos estranhos, e concedei-nos a 
graça de viver na alegria eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
Refrão 
Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos; 
Damos glória ao vosso nome, 
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo,  
Unigênito do Pai. 
Vós de Deus Cordeiro Santo, 
Nossas culpas perdoai. 
 
3. Vós que estais junto do Pai, 
Como nosso Intercessor, 
Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor! 
 

4. Vós somente sois o Santo, 
O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
Amém ! Amém ! 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que andemos nos 
caminhos do Senhor, o Bom Pastor, e 
participemos, um dia, da alegria da nos-
sa ressurreição. E também por nossas 
mães: vivas e falecidas. 
 
Presid: Deus eterno e todo-poderoso,  
conduzi-nos à comunhão das alegrias 
celestes,  
para que o rebanho possa atingir,  
apesar de sua fraqueza,  
a fortaleza do Pastor.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo.  
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA: 
Anim: O Evangelho é a voz do Pastor 
que fala à comunidade, o rebanho do 
Senhor, e fala a cada um de seus discí-
pulos e discípulas em particular. Quem 
acolhe esta Palavra ouve não apenas 
uma mensagem, mas recebe a vida divi-
na. 
 
Canto 
(Agostinha Vieira de Melo) 

Que arda como brasa, Tua Palavra nos 
renove: 
Esta chama que a boca proclama! 
 
1 ª Leitura: At 13, 14.43-52 
 
Salmo Responsorial: Sl 99 
Sabei que o Senhor só ele, é Deus, 
nós somos seu povo e seu rebanho 
 
2ª Leitura: Ap 7, 9.14b-17 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia.  
 
Eu sou o bom pastor, diz o Senhor;  
eu conheço as minhas ovelhas  
e elas me conhecem a mim. 
 
Evangelho: Jo 10, 27-30 



 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Com a confiança de quem ouve 
a voz do Bom Pastor, elevemos nossas 
preces ao Pai, suplicando pelas nossas 
necessidades. 
 
1. Senhor, que a Igreja possa sempre ser 
dócil ao Espírito Santo e assim continue 
sendo um sinal do amor misericordioso 
de Cristo no meio de todos os povos. 
Peçamos: 
 
Todos: Jesus, Bom Pastor, ouvi nossa 
prece! 
 
2. Senhor, Bom Pastor, oriente nossos 
governantes, para que iluminados pela fé 
proporcionem vida digna aos que mais 
precisam. Peçamos: 
 
3. Senhor, Bom Pastor, enxugue as lá-
grimas dos que sofrem e os conduzam 
ao seu Reino. Peçamos: 
 
4. Senhor, Bom Pastor, que nossa co-
munidade saiba seguir seus ensinamen-
tos, reconhecendo-O em cada rosto dos 
irmãos. Peçamos: 
 
5. Senhor, Bom Pastor, por todas nossas 
mães, vivas e falecidas, para que sejam 
sempre recompensadas por tanto cari-
nho que dedicam à sua família. Peça-
mos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Nós te agradecemos, Senhor, 
pela mensagem de vida que ouvimos no 
Evangelho de teu Filho Jesus, e pedimos 
que nos concedeis a graça de acolher e 
viver de acordo com o seu ensinamento. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém.  
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Anim: O Bom Pastor se faz oferenda, a 
fim de que o rebanho não se perca e 
permaneça sempre sob o cuidado de 
suas mãos. 

 
Canto  
(L: Maria de Fátima de Oliveira/ M: André J. 

Zamur) 

Refrão 
As nossas ofertas de vinho e de pão, 
Celebram a glória da Ressurreição, 
A glória da Ressurreição. 
 
1. O grão que morrera, no seio do chão, 
Renasce no trigo, tornando-se pão. 
A uva amassada, pisada, moída, 
Ressurge no vinho, sustento da vida. 
 
2. O pão e o vinho são hoje memória, 
Do novo Cordeiro, na sua vitória. 
Sinais da Aliança da terra e dos céus, 
No corpo e no sangue do Filho de Deus. 
 
3. Ao Pai ofertamos também nossa vida, 
O chão que pisamos, a relva florida. 
Os frutos da terra, por nós cultivados, 
Se tornem o corpo do Ressuscitado. 
 

 Durante o canto entra o pão e a ga-
lheta, com vinho e água, e logo após 
um pote com grãos de incenso. 

 

 O pão e a galheta são entregues ao 
presidente. 

 

 O canto acompanha a coleta que é 
feita na comunidade. 

 

 A apresentação será feita cantada, 
enquanto os grãos de incenso são 
jogados no braseiro, em frente ao al-
tar. 

 

 A resposta da apresentação do pão e 
do vinho será cantada. 

 
Canto da apresentação 
Apresentação do Pão 
Presid: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, 
pelo pão que recebemos de vossa bon-
dade, 
fruto da terra e do trabalho humano, 
que agora vos apresentamos, e para nós 
se vai tornar pão da vida! 
 
Todos: Bendito seja o nome do Se-
nhor, agora e sempre e por toda eter-
nidade. 



 
Apresentação do vinho 
Presid: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, 
pelo vinho que recebemos de vossa 
bondade, 
fruto da videira e do trabalho humano, 
que agora vos apresentamos e para nós 
se vai tornar vinho da salvação. 
 
Todos: Bendito seja o nome do Se-
nhor, agora e sempre e por toda eter-
nidade. 
 
Oração sobre as oferendas 
Concedei, ó Deus,  
que sempre nos alegremos  
por estes mistérios pascais,  
para que nos renovem constantemente  
e sejam fonte de eterna alegria.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p. 478) 
 
Prefácio 
(Missal, p. 424) 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças sempre e em todo o lu-
gar,  
mas sobretudo neste tempo solene  
em que Cristo, nossa Páscoa, foi imola-
do.  
 
Vencendo a corrupção do pecado  
realizou uma nova criação.  
E, destruindo a morte,  
garantiu-nos a vida em plenitude.  
 
Unidos à multidão dos anjos e dos san-
tos,  
transbordando de alegria pascal,  
nós vos aclamamos,  
cantando a uma só voz: 
 
IV.RITO DA COMUNHÃO  
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto  
(Frei Fabreti) 

1. Pelos prados e campinas verdejantes, 
eu vou! 
É o Senhor que me leva a descansar. 
Junto às fontes de águas puras, repou-
santes, eu vou! 
Minhas forças o Senhor vai animar!                 
 
Refrão 
Tu és, Senhor, o meu Pastor! 
Por isso nada em minha vida faltará! 
(bis)         
 
2. Nos caminhos mais seguros junto de-
le, eu vou! 
E pra sempre o seu nome eu honrarei 
Se eu encontro mil abismos nos cami-
nhos, eu vou! 
Segurança sempre tenho em suas mãos!       
 
3. No banquete em sua casa, muito ale-
gre, eu vou! 
Um lugar em sua mesa me preparou! 
Ele unge minha fronte e me faz ser feliz. 
E transforma a minha taça em seu amor! 
 
4. Bem à frente do inimigo, confiante eu 
vou! 
Tenho sempre o Senhor junto de mim. 
Seu cajado me protege eu jamais teme-
rei. 
Sempre junto do Senhor eu estarei.        
5. Co’alegria e esperança, caminhando 
eu vou! 
Minha vida está sempre em suas mãos, 
E na casa do Senhor eu irei habitar, 
E este canto para sempre irei cantar! 
 
Momento de interiorização 
Oração pelas vocações 
Presid: Rezemos pelas vocações sacer-
dotais. 
 
Todos: Senhor da Messe e Pastor do 
Rebanho, faze ressoar em nossos ouvi-
dos teu forte e suave convite: "Vem e 
segue-me!" Derrama sobre nós o teu 
Espírito, que Ele nos dê sabedoria para 
ver o caminho e generosidade para se-
guir tua voz. 
Senhor, que a Messe não se perca por 
falta de operários. Desperta nossas co-
munidades para a Missão. Ensina nossa 
vida a ser serviço. Fortalece os que que-
rem dedicar-se ao Reino, na vida consa-
grada e religiosa. 



Senhor, que o rebanho não pereça por 
falta de Pastores. Sustenta a fidelidade 
de nossos bispos, padres e ministros. Dá 
perseverança a nossos seminaristas. 
Desperta o coração de nossos jovens 
para o ministério pastoral da Igreja. 
Senhor da Messe e Pastor do Rebanho, 
chama-nos para o serviço de teu povo. 
Maria, Mãe da Igreja, modelo dos servi-
dores do Evangelho, ajuda-nos a res-
ponder SIM. Amém 
 
Oração depois da comunhão  
Velai com solicitude, ó Bom Pastor, so-
bre o vosso rebanho  
e concedei que vivam nos prados eter-
nos  
as ovelhas que remistes  
pelo sangue do vosso Filho.  
Que vive e reina para sempre. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS  
Avisos 
 
Homenagem para as mães 
 
Pedido de Bênção 
Presid: (cantado) 
Que o caminho seja brando a teus pés, 
O vento sopre leve em teus ombros: 
O sol brilhe em tua face, 
As chuvas caiam serenas em teus cam-
pos, 
E até que de novo eu te veja, 
Deus te guarde na palma de tua mão. 
 
Todos: Amém, Amém.  
Assim seja, Amém, Amém. 
Amém, Amém, Amém, Amém, Amém! 
 
Benção final 
Presid: (cantada) 
A benção do Deus de Sara, Abraão e 
Agar, 
A benção do Filho, nascido de Maria,  
A benção do Espírito Santo de amor, 
Que cuida com carinho, qual mãe cuida 
da gente, 
Esteja sobre todos nós. 
Todos: Amém 
 
Canto final 
Refrão:   
Aleluia, Aleluia! 

Hoje a morte foi vencida, 
O Senhor é nossa Páscoa, 
Nossa luz, verdade e vida! 
(Aleluia, Aleluia! Aleluia, Aleluia!) (Fi-
nal) 
 
1. Vamos em paz, conosco vais, 
Cristo Jesus ressuscitado. 
Hoje teu povo, nasceu de novo, 
De fonte viva do teu lado. 
 
2. Vamos na paz, que tu nos dás, 
Cristo Jesus libertador. 
Dá-nos viver, firmes na fé, 
Teu mandamento de amor! 
 
3. Vamos em paz, para transformar, 
A terra, em lar de todo ser. 
Onde os irmãos, o mesmo pão, 
Na tua mesa vem comer. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DO 

5º DOMIINGO DA PÁSCOA 
(15/ 05/ 22) 

 
(Que o Círio Pascal seja o grande sinal 
deste tempo pascal, enfeitado com flores 
ou outros objetos que a comunidade 
achar conveniente) 
 
I. RITOS INICIAIS 
 
Acendimento do Círio Pascal 
(Entra uma vela acesa e acende o Círio 
Pascal e as demais velas do altar) 
 
Refrão orante 
Luz da luz, infinito sol. 
Luz da luz, fogo abrasador. 
Luz da luz, Cristo Jesus, 
Abrasai-nos no vosso amor! 
 
Anim: O Senhor ressuscitou! Aleluia! 
Nesta páscoa semanal, Jesus nos convi-
da a viver o mais importante mandamen-
to: “Amai-vos uns aos outros como eu 
vos amei” (Jo 13,34). Somente através 
da prática do amor concreto, da partilha, 
da fraternidade, podemos mostrar ao 
mundo que a mensagem de Jesus teve 
êxito. Que sua morte na cruz não foi em 
vão. Em um mundo marcado pela divi-
são, a prática do amor faz nascer uma 
realidade nova, transformada pela ação 
daqueles que acreditam e vivem a men-
sagem de Jesus. 
 
Canto de Abertura 
(Carlos A Navarro/Waldeci Farias) 

1. Por sua morte, a morte viu o fim,  
Do sangue derramado a vida renasceu.  
Se pé ferido nova estrada abriu,  
E neste Homem, o homem, enfim se 
descobriu. 
 
Refrão  
Meu coração me diz:  
“O amor me amou, 
E se entregou por mim!”  
Jesus ressuscitou!  
Passou a escuridão, o sol nasceu!  
A vida triunfou: Jesus ressuscitou! 
 

2. “Jesus me amou e se entregou por 
mim!”  
Os homens todos podem o mesmo repe-
tir.  
Não teremos mais a morte e a dor,  
O coração humano em Cristo descan-
sou. 
 
Antífona de entrada 
Cantai ao Senhor um canto novo,  
porque ele fez maravilhas;  
e revelou sua justiça diante das nações, 
aleluia! 
 
Saudação do Presidente 
(Acolhe a todos com carinho e faz a 
abertura cantada, cujas respostas pode-
rão ser com gestos - elevando os braços 
para o alto - em sinal da alegria pascal) 
 
Presid: Em nome do Pai, 
Em nome do Filho, 
Em nome do Espírito Santo. Amém! 
 
Todos: Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia!  
Amém. Aleluia! 
Aleluia! Amém. 
 
Presid: A graça do Cristo, 
O Amor de Deus Pai, 
O Espírito Santo, co’a  gente. Amém!  
 
Todos: Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia! 
Aleluia! Amém. 
 
Ato Penitencial 
Presid: O projeto de Deus acontece na 
sociedade através da vivência do amor 
fraterno. O distintivo dos discípulos-
missionários é o amor. Tornamo-nos 
discípulos-missionários, pelo nosso ba-
tismo. 
Vivemos este projeto do amor de Deus? 
(Momento de silêncio) 
 
Canto 
(L: J. Thomaz Filho/ M: Ir M´ria T. Kolling) 

1. Quantas vezes quis tudo pra mim  
O poder, o saber, a riqueza:  
Quão mesquinho parece o teu Reino, 
Se rejeito as migalhas da mesa!   
    



Refrão 
Senhor, Senhor, (Cristo Jesus) por 
nossa voz,  
Tende piedade olhai por nós!  
Por nossas mãos e o coração,  
Tende piedade, olhai por nós!   
       
2. Quantas vezes olhei com desdém 
As sementes, dezenas, centenas: 
Quão inútil parece o teu Reino 
Se descuido das coisas pequenas!    
          
3. Quantas vezes passei por aqui 
Sem notar o tesouro que havia: 
Quão distante parece o teu Reino, 
Se descanso esperando o meu dia! 
 
Presid: Deus, perdoai nossas faltas e, 
purificados pela tua Palavra, possamos 
produzir frutos que nos façam participar 
da vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
Refrão  
Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos; 
Damos glória ao vosso nome, 
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo,  
Unigênito do Pai. 
Vós de Deus Cordeiro Santo, 
Nossas culpas perdoai. 
 
3. Vós que estais junto do Pai, 
Como nosso Intercessor, 
Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor! 
 
4. Vós somente sois o Santo, 
O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
Amém ! Amém ! 
 
Oração do dia 
Anim: Peçamos ao Senhor que nosso 
amor ao próximo possa ser verdadeiro e 

também pela alegria de todos os nossos 
dizimistas. 
 
Presid: Ó Deus, Pai de bondade, que 
nos redimistes  
e adotastes como filhos e filhas,  
concedei aos que crêem no Cristo  
a liberdade verdadeira e a herança eter-
na.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: A Palavra de Deus nos faz refletir 
sobre o discipulado e deixa claro que o 
modo concreto de viver o Evangelho 
passa, necessariamente, pelo relacio-
namento com o outro. Entre os cristãos, 
esse relacionamento acontece no amor e 
pelo amor. 
 
Canto 
(Agostinha Vieira de Melo) 

Que arda como brasa, Tua Palavra nos 
renove: 
Esta chama que a boca proclama! 
 
1a Leitura: At 14, 21b-27 
 
Salmo Responsorial: Sl 144 
Bendirei o vosso nome, ó meu Deus,  
meu Senhor e meu Rei para sempre. 
 
2a Leitura: Ap 21, 1-5a 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia 
 
Eu vos dou novo preceito:  
que uns aos outros vos ameis,  
como eu vos tenho amado. 
 
Evangelho: Jo 13, 31a.34-35 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Nem sempre somos capazes de 
amar como Jesus pede, por isso certos 
de nossa fraqueza, peçamos a Deus que 
venha em nosso socorro. 



 
1. Senhor, que a Igreja seja sempre o 
exemplo vivo de doação e de amor ao 
próximo. Peçamos: 
 
Todos: Dá-nos Senhor, vosso Espírito 
de amor. 
 
2. Senhor, que os governantes possam 
aprovar, com mais agilidade, leis que 
favoreçam os mais necessitados. Peça-
mos:  
 
3. Senhor, esteja sempre ao lado dos 
nossos irmãos sofredores; enxugai suas 
lágrimas, confortai-os em suas dores e 
sustentai-os em suas privações. Peça-
mos: 
 
4. Senhor, para que nossa comunidade 
continue unida no amor e na fraternida-
de, ajudando uns aos outros. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Senhor, sabemos da tua bonda-
de e do teu amor por cada um de nós, 
por isso recorremos a Ti com nossos 
pedidos na certeza de sermos atendidos. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos; Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação das oferendas 
Anim: “Amai-vos uns aos outros” (Jo 
13,34). Este é o maior mandamento de 
Jesus. Assim como Ele se doa a nós 
através da partilha do pão e do vinho, 
vamos também oferecer a Deus as nos-
sas lutas, nossas dores, nossas alegrias. 
 
Canto 
(L: Maria de Fátima de Oliveira/ M: André J. 

Zamur) 

Refrão  
As nossas ofertas de vinho e de pão, 
Celebram a glória da Ressurreição, 
A glória da Ressurreição. 
 
1. O grão que morrera, no seio do chão, 
Renasce no trigo, tornando-se pão. 
A uva amassada, pisada, moída, 
Ressurge no vinho, sustento da vida. 
 
2. O pão e o vinho são hoje memória, 

Do novo Cordeiro, na sua vitória. 
Sinais da Aliança da terra e dos céus, 
No corpo e no sangue do Filho de Deus. 
 
3. Ao Pai ofertamos também nossa vida, 
O chão que pisamos, a relva florida. 
Os frutos da terra, por nós cultivados, 
Se tornem o corpo do Ressuscitado. 
 

 Durante o canto entra o pão e a ga-
lheta, com vinho e água, e logo após 
um pote com grãos de incenso. 

 

 O pão e a galheta são entregues ao 
presidente. 

 

 O canto acompanha a coleta que é 
feita na comunidade. 

 

 A apresentação será feita cantada, 
enquanto os grãos de incenso são 
jogados no braseiro, em frente ao al-
tar. 

 

 A resposta da apresentação do pão e 
do vinho será cantada. 

 
Canto da apresentação 
Apresentação do Pão 
Presid: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, 
pelo pão que recebemos de vossa bon-
dade, 
fruto da terra e do trabalho humano, 
que agora vos apresentamos, e para nós 
se vai tornar pão da vida! 
 
Todos Bendito seja o nome do Se-
nhor, agora e sempre e por toda eter-
nidade. 
 
Apresentação do vinho 
Presid: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, 
pelo vinho que recebemos de vossa 
bondade, 
fruto da videira e do trabalho humano, 
que agora vos apresentamos e para nós 
se vai tornar vinho da salvação. 
 
Todos: Bendito seja o nome do Se-
nhor, agora e sempre e por toda eter-
nidade. 
 
Oração sobre as oferendas 



Ó Deus, que, pelo sublime diálogo deste 
sacrifício,  
nos fazeis participar de vossa única e 
suprema divindade,  
concedei que, conhecendo vossa verda-
de  
lhe sejamos fiéis por toda a vida.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística III 
(Missal, p. 482) 
 
Prefácio 
(Missal, p. 425) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças sempre e em todo lugar;  
mas sobretudo neste tempo solene  
em que Cristo, nossa Páscoa,  
foi imolado.  
 
Pela oblação de seu corpo pregado na 
Cruz,  
levou à plenitude os sacrifícios antigos.  
Confiante, entregou seu espírito,  
cumprindo inteiramente vossa santa von-
tade,  
revelando-se ao mesmo tempo,  
sacerdote, altar e cordeiro.  
 
Por essa razão,  
transbordamos de alegria pascal,  
e celebramos vossa glória,  
cantando a uma só voz: 
 
V. RITO DA COMUNHÃO        
 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
  
Comunhão 
Canto 
(L: Pe. José Weber e D. Carlos Alberto Navarro/ 

M: Pe, José Weber) 

Refrão 
Prova de amor maior não há que doar 
a vida pelo irmão. 
 
1. Eis que eu vos dou o meu Novo Man-
damento:  
Amai-vos uns aos outros, como eu vos 
tenho amado. 

 
2. Vós sereis os meus amigos, 
Se seguires meus preceitos: 
Amai-vos..... 
 
3. Como o Pai sempre me ama, 
Assim também eu vos amei: 
Amai-vos.... 
 
4. Permanecei em Meu Amor, 
E segui meu mandamento:  
Amai-vos...... 
 
5. E chegando a minha Páscoa, 
Vos amei até o fim: 
Amai-vos..... 
 
6. Nisto todos saberão, 
Que vós sois os meus discípulos: 
Amai-vos..... 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da  comunhão 
Ó Deus de bondade,  
permanecei junto ao vosso povo  
e fazei passar da antiga à nova vida  
aqueles a quem concedestes  
a comunhão nos vossos mistérios.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS     
Avisos 
 
Pedido de Bênção 
Presid: (cantado) 
Que o caminho seja brando a teus pés, 
O vento sopre leve em teus ombros: 
O sol brilhe em tua face, 
As chuvas caiam serenas em teus cam-
pos, 
E até que de novo eu te veja, 
Deus te guarde na palma de tua mão. 
 
Todos: Amém, Amém.  
Assim seja, Amém, Amém. 
Amém, Amém, Amém, Amém, Amém! 
 
Benção final 
Presid: (cantada) 
A benção do Deus de Sara, Abraão e 
Agar, 
A benção do Filho, nascido de Maria,  



A benção do Espírito Santo de amor, 
Que cuida com carinho, qual mãe cuida 
da gente, 
Esteja sobre todos nós. 
Todos: Amém 
 
Canto final 
Refrão 
Aleluia, Aleluia! 
Hoje a morte foi vencida, 
O Senhor é nossa Páscoa, 
Nossa luz, verdade e vida! 
(Aleluia, Aleluia! Aleluia, Aleluia!) (Fi-
nal) 
 
1. Vamos em paz, conosco vais, 
Cristo Jesus ressuscitado. 
Hoje teu povo, nasceu de novo, 
De fonte viva do teu lado. 
 
2. Vamos na paz, que tu nos dás, 
Cristo Jesus libertador. 
Dá-nos viver, firmes na fé, 
Teu mandamento de amor! 
 
3. Vamos em paz, para transformar, 
A terra, em lar de todo ser. 
Onde os irmãos, o mesmo pão, 
Na tua mesa vem comer. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
COMISSÃO DIOCESANA 

PARA A LITURGIA 
DIOCESE DE LIMEIRA – SP 

MISSA DO 
6º DOMINGO DA PÁSCOA 

(22/ 05 / 22) 
 
(Que o Círio Pascal seja o grande sinal 
deste tempo pascal, enfeitado com flores 
ou outros objetos que a comunidade 
achar conveniente) 
 
I. RITOS INICIAIS 
 
Acendimento do Círio Pascal 
(Entra uma vela acesa e acende o Círio 
Pascal e as demais velas do altar) 
 
Refrão orante 
Luz da luz, infinito sol. 
Luz da luz, fogo abrasador. 
Luz da luz, Cristo Jesus, 
Abrasai-nos no vosso amor! 
 
Anim: O Senhor ressuscitou! Aleluia! 
Nesta páscoa semanal de Jesus somos 
convidados a contemplar o amor de 
Deus revelado na pessoa, nos gestos e 
nas palavras de Cristo. Somos convida-
dos a tornar presentes no cotidiano de 
nossas vidas os valores e a ação trans-
formadora que provêm da docilidade ao 
Espírito Santo. 
 
Canto de Abertura 
(Carlos A Navarro/Waldeci Farias) 

1. Por sua morte, a morte viu o fim,  
Do sangue derramado a vida renasceu.  
Se pé ferido nova estrada abriu,  
E neste Homem, o homem, enfim se 
descobriu. 
 
Refrão  
Meu coração me diz:  
“O amor me amou, 
E se entregou por mim!”  
Jesus ressuscitou!  
Passou a escuridão, o sol nasceu!  
A vida triunfou: Jesus ressuscitou! 
 
2. “Jesus me amou e se entregou por 
mim!”  
Os homens todos podem o mesmo repe-
tir.  

Não teremos mais a morte e a dor,  
O coração humano em Cristo descan-
sou. 
 
Antífona de Entrada 
Anunciai com gritos de alegria,  
proclamai até os extremos da terra:  
o Senhor libertou o seu povo, aleluia! 
 
Saudação do Presidente 
(Acolhe a todos com carinho e faz a 
abertura cantada, cujas respostas pode-
rão ser com gestos - elevando os braços 
para o alto - em sinal da alegria pascal) 
 
Presid: Em nome do Pai, 
Em nome do Filho, 
Em nome do Espírito Santo. Amém! 
 
Todos: Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia!  
Amém. Aleluia! 
Aleluia! Amém. 
 
Presid: A graça do Cristo, 
O Amor de Deus Pai, 
O Espírito Santo, co’a  gente. Amém!  
 
Todos: Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia! 
Aleluia! Amém. 
 
Ato Penitencial 
Presid: Esta celebração, além de ser 
uma invocação ao Espírito Santo, para 
que sua força possa agir no seio da co-
munidade, é também momento para 
olhar as obras bonitas e maravilhosas 
que o Espírito Santo leva os discípulos a 
fazerem na comunidade.  
Somos capazes de contemplar as obras 
do Senhor em nosso meio? 
(Momento de silêncio) 
 
Canto 
(L: D. Carlos Alberto Navarro/ M: Ir Míria T. 

Kollig) 

1. Pelos pecados, erros passados,  
Por divisões na tua Igreja, ó Jesus!           
 
Refrão:  
Senhor, piedade!(Cristo, piedade).  
Senhor, piedade!  
Senhor, piedade, piedade de nós!        



 
2. Quem não te aceita, quem te rejeita,  
Pode não crer por ver cristãos que vivem 
mal!      
 
3. Hoje, se a vida é tão ferida,  
Deve-se à culpa, à indiferença dos cris-
tãos! 
 
Presid: Deus que nos convida a perma-
necer no teu amor, tenha compaixão de 
nós, perdoe nossas faltas contra o amor 
e concedei-nos a alegria de participar da 
vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
Refrão  
Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos; 
Damos glória ao vosso nome, 
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo,  
Unigênito do Pai. 
Vós de Deus Cordeiro Santo, 
Nossas culpas perdoai. 
 
3. Vós que estais junto do Pai, 
Como nosso Intercessor, 
Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor! 
 
4. Vós somente sois o Santo, 
O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
Amém ! Amém ! 
 
Oração do dia 
Anim:  Que o Senhor nos ajude a cum-
prir sempre o seu mandamento do amor. 
 
Presid: Deus todo-poderoso,  
dai-nos, celebrar com fervor estes dias 
de júbilo  
em honra do Cristo ressuscitado,  
para que nossa vida corresponda sem-
pre  
aos mistérios que recordamos.  

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA  
Anim: O cristão assume a personalidade 
de discípulo à medida que vai se familia-
rizando com a Palavra de Deus e, de 
modo especial, com o Evangelho, a Pa-
lavra de Cristo que continua falando em 
nossos dias. É através da Palavra, que 
Deus entra na vida pessoal e ali faz mo-
rada. 
 
Canto 
(Agostinha Vieira de Melo) 

Que arda como brasa, Tua Palavra nos 
renove: 
Esta chama que a boca proclama! 
 
1a  Leitura: At 15, 1-2.22-29 
 
Salmo Responsorial: Sl 66 
Que as nações vos glorifiquem, ó Se-
nhor,  
que todas as nações vos glorifiquem! 
 
2a Leitura: Ap 21, 10-14.22-23 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Quem me ama realmente guardará mi-
nha palavra,  
e meu Pai o amará, e a ele nós viremos. 
 
Evangelho: Jo 14, 23-29 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: A Deus Pai que fez da Igreja seu 
“Templo Santo”, dirijamos as nossas 
preces, as nossas orações, a fim de que 
sejamos cada vez mais imbuídos do Es-
pírito Santo de Jesus e, assim, a paz de 
Jesus reine entre nós a partir da cora-
gem para o diálogo aberto e fraterno. 
 
1. Senhor, que tua Igreja, conduzida pela 
ação do Espírito Santo, favoreça sempre 



o diálogo e a vivência do amor fraterno 
entre as pessoas. Peçamos: 
 
Todos: Acolhei nossa prece, Senhor. 
 
2. Senhor, que os nossos governantes 
promovam a liberdade de consciência, 
na brandura e no respeito, zelando sem-
pre pela dignidade da pessoa humana. 
Peçamos: 
 
3. Senhor, não nos permitais impor far-
dos pesados a nossos irmãos e irmãs de 
comunidade, mas tornai-nos prestativos 
através do serviço fraterno. Peçamos:  
 
4. Senhor, fazei com que nossa comuni-
dade descubra sempre mais que é o 
corpo visível do Ressuscitado compro-
metido com a evangelização de todas as 
pessoas. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Senhor, vosso Filho nos prome-
teu, hoje, o dom do Espírito Santo para 
recordar os caminhos da vossa Palavra.  
Iluminai-nos com a luz que vem do vosso 
Espírito para que possamos acolher a 
sabedoria dos ensinamentos do Evange-
lho, como convém a um discípulo-
missionário do Senhor. Por Cristo, nosso 
Senhor! 
Todos: Amém! 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação das oferendas 
Anim: Apresentemos os frutos de nossa 
caminhada como comunidade-morada 
do Senhor, a fim de mergulharmos no 
mistério insondável do amor da Trindade. 
 
Canto 
(L: Maria de Fátima de Oliveira/ M: André J. 

Zamur) 

Refrão  
As nossas ofertas de vinho e de pão, 
Celebram a glória da Ressurreição, 
A glória da Ressurreição. 
 
1. O grão que morrera, no seio do chão, 
Renasce no trigo, tornando-se pão. 
A uva amassada, pisada, moída, 
Ressurge no vinho, sustento da vida. 
 

2. O pão e o vinho são hoje memória, 
Do novo Cordeiro, na sua vitória. 
Sinais da Aliança da terra e dos céus, 
No corpo e no sangue do Filho de Deus. 
 
3. Ao Pai ofertamos também nossa vida, 
O chão que pisamos, a relva florida. 
Os frutos da terra, por nós cultivados, 
Se tornem o corpo do Ressuscitado. 
 

 Durante o canto entra o pão e a ga-
lheta, com vinho e água, e logo após 
um pote com grãos de incenso. 

 

 O pão e a galheta são entregues ao 
presidente. 

 

 O canto acompanha a coleta que é 
feita na comunidade. 

 

 A apresentação será feita cantada, 
enquanto os grãos de incenso são 
jogados no braseiro, em frente ao al-
tar. 

 

 A resposta da apresentação do pão e 
do vinho será cantada. 

 
Canto da apresentação 
Apresentação do Pão 
Presid: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, 
pelo pão que recebemos de vossa bon-
dade, 
fruto da terra e do trabalho humano, 
que agora vos apresentamos, e para nós 
se vai tornar pão da vida! 
 
Todos: Bendito seja o nome do Se-
nhor, agora e sempre e por toda eter-
nidade. 
 
Apresentação do vinho 
Presid: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, 
pelo vinho que recebemos de vossa 
bondade, 
fruto da videira e do trabalho humano, 
que agora vos apresentamos e para nós 
se vai tornar vinho da salvação. 
 
Todos: Bendito seja o nome do Se-
nhor, agora e sempre e por toda eter-
nidade. 
 



Oração sobre as oferendas 
Subam até vós, ó Deus, as nossas pre-
ces  
com estas oferendas para o sacrifício,  
a fim de que, purificados por vossa bon-
dade,  
correspondamos cada vez melhor  
aos sacramentos do vosso amor.  
Por Cristo, nosso Senhor 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p. 478) 
 
Prefácio 
(Missal, p. 425) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo lugar,  
mas sobretudo neste tempo solene  
em que Cristo, nossa Páscoa,  
foi imolado.  
 
Pela oblação de seu corpo, pregado na 
Cruz,  
levou à plenitude os sacrifícios  antigos.  
Confiante, entregou em vossas mãos 
seu espírito,  
cumprindo inteiramente vossa santa von-
tade,  
revelando-se ao mesmo tempo,  
sacerdote, altar e cordeiro.  
 
Por essa razão,  
transbordamos de alegria pascal,  
e celebramos vossa glória  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO     
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
1. Antes da morte e ressurreição de Je-
sus, 
Ele na Ceia, quis se entregar. 
Deu-se em comida e bebida para nos 
salvar. 
 
Refrão  
E quando amanhecer 
O dia eterno, a plena visão,  

Ressurgiremos por crer, 
Nesta vida escondida no pão. 
 
2. Para lembrarmos a morte, a cruz do 
Senhor, 
Nós repetimos, como Ele fez; 
Gestos, palavras, até que volte outra 
vez. 
 
3. Este banquete alimenta o amor dos 
irmãos, 
E nos prepara à glória do céu; 
Ele é a força na caminhada pra Deus. 
 
4. Eis o Pão vivo mandado a nós por 
Deus Pai! 
Quem O recebe não morrerá; 
No último dia vai ressurgir, viverá. 
 
5. Cristo está vivo ressuscitado para nós! 
Esta verdade, vai anunciar 
A toda terra, com alegria cantar. 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Deus eterno e todo-poderoso,  
que, pela ressurreição de Cristo,  
nos renovais para a vida eterna,  
fazei frutificar em nós o sacramento pas-
cal,  
e infundi em nossos corações  
a força desse alimento salutar.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém  
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Pedido de Bênção 
Presid: (cantado) 
Que o caminho seja brando a teus pés, 
O vento sopre leve em teus ombros: 
O sol brilhe em tua face, 
As chuvas caiam serenas em teus cam-
pos, 
E até que de novo eu te veja, 
Deus te guarde na palma de tua mão. 
 
Todos: Amém, Amém.  
Assim seja, Amém, Amém. 
Amém, Amém, Amém, Amém, Amém! 
 
Benção final 



Presid: (cantada) 
A benção do Deus de Sara, Abraão e 
Agar, 
A benção do Filho, nascido de Maria,  
A benção do Espírito Santo de amor, 
Que cuida com carinho, qual mãe cuida 
da gente, 
Esteja sobre todos nós. 
Todos: Amém 
 
Canto Final 
Refrão   
Aleluia, Aleluia! 
Hoje a morte foi vencida, 
O Senhor é nossa Páscoa, 
Nossa luz, verdade e vida! 
(Aleluia, Aleluia! Aleluia, Aleluia!) (Fi-
nal) 
 
1. Vamos em paz, conosco vais, 
Cristo Jesus ressuscitado. 
Hoje teu povo, nasceu de novo, 
De fonte viva do teu lado. 
 
2. Vamos na paz, que tu nos dás, 
Cristo Jesus libertador. 
Dá-nos viver, firmes na fé, 
Teu mandamento de amor! 
 
3. Vamos em paz, para transformar, 
A terra, em lar de todo ser. 
Onde os irmãos, o mesmo pão, 
Na tua mesa vem comer. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DA  

ASCENSÃO DO SENHOR 
(29/ 05/ 22) 

 
I. RITOS INICIAIS 
(Que o Círio Pascal seja o grande sinal 
deste tempo pascal, enfeitado com flores 
ou outros objetos que a comunidade 
achar conveniente) 
 
I. RITOS INICIAIS 
 
Acendimento do Círio Pascal 
(Entra uma vela acesa e acende o Círio 
Pascal e as demais velas do altar) 
 
Refrão orante 
Luz da luz, infinito sol. 
Luz da luz, fogo abrasador. 
Luz da luz, Cristo Jesus, 
Abrasai-nos no vosso amor! 
 
Anim: O Senhor ressuscitou! Aleluia! 
Nesta páscoa semanal, somos convida-
dos a dirigir o olhar para Jesus subindo 
aos céus enquanto abençoa seus discí-
pulos e sua Igreja. Ajuda a colocar a his-
tória de nossas vidas na fidelidade divi-
na, de gente destinada a viver eterna-
mente no mesmo santuário celeste, onde 
Jesus entra triunfante como sumo e 
eterno sacerdote. 
Lembramos neste dia de todos os Meios 
de Comunicação Social. 
 
Canto de Abertura 
(Carlos A Navarro/Waldeci Farias) 

1. Por sua morte, a morte viu o fim,  
Do sangue derramado a vida renasceu.  
Se pé ferido nova estrada abriu,  
E neste Homem, o homem, enfim se 
descobriu. 
 
Refrão  
Meu coração me diz:  
“O amor me amou, 
E se entregou por mim!”  
Jesus ressuscitou!  
Passou a escuridão, o sol nasceu!  
A vida triunfou: Jesus ressuscitou! 
 

2. “Jesus me amou e se entregou por 
mim!”  
Os homens todos podem o mesmo repe-
tir.  
Não teremos mais a morte e a dor,  
O coração humano em Cristo descan-
sou. 
 
Antífona de Entrada 
Homens da Galiléia, porque estais admi-
rados,  
olhando para o céu?  
Este Jesus há de voltar,  
do mesmo modo que o vistes subir, ale-
luia! 
 
Saudação do Presidente 
(Acolhe a todos com carinho e faz a 
abertura cantada, cujas respostas pode-
rão ser com gestos - elevando os braços 
para o alto - em sinal da alegria pascal) 
 
Presid: Em nome do Pai, 
Em nome do Filho, 
Em nome do Espírito Santo. Amém! 
 
Todos: Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia!  
Amém. Aleluia! 
Aleluia! Amém. 
 
Presid: A graça do Cristo, 
O Amor de Deus Pai, 
O Espírito Santo, co’a  gente. Amém!  
 
Todos: Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia! 
Aleluia! Amém. 
 
Saída da imagem do Ressuscitado  
Presid: Com a ascensão que lembramos 
hoje, termina a missão terrena de Jesus 
e inicia a nossa missão. 
Para significar esta partida para a Casa 
do Pai, vamos sair com a imagem de 
Ressuscitado. 
 
Canto 
O tempo não pára, chegou minha ho-
ra. 
Eu vou para o Pai, mas eu fico por 
perto: 
Eu sou este pão, este vinho, este 
amor! 



Perfaz o caminho que encontras aber-
to. 
 
Ato Penitencial 
Presid: Fazer memória da Ascensão do 
Senhor é celebrar a ação do Pai que 
glorifica Jesus e o constitui Senhor cós-
mico, pois Ele recebeu e "possui a pleni-
tude universal".  
O que Cristo Ressuscitado significa em 
minha vida? 
(Momento de silêncio) 
 
Canto 
(Frei Fabreti) 

1. Senhor, que viestes salvar os cora-
ções arrependidos,          
 
Refrão  
Piedade, piedade, piedade de nós.        
 
2. Ó Cristo, que viestes chamar os peca-
dores humilhados, 
 
3. Senhor, que intercedeis por nós junto 
a Deus Pai que nos perdoa. 
 
Presid: Deus, fonte de unidade e Pai de 
todos os cristãos, tenha compaixão de 
nós que vivemos desunidos, concedei-
nos a graça da unidade e a alegria de 
participar da vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
Refrão  
Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos; 
Damos glória ao vosso nome, 
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo,  
Unigênito do Pai. 
Vós de Deus Cordeiro Santo, 
Nossas culpas perdoai. 
 
3. Vós que estais junto do Pai, 
Como nosso Intercessor, 
Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor! 

 
4. Vós somente sois o Santo, 
O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
Amém ! Amém ! 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos, para que um dia pos-
samos estar com o Senhor na eternidade 
e também pela paz na casa dos nossos 
dizimistas. 
 
Presid: Ó Deus todo-poderoso,  
a ascensão do vosso Filho já é nossa 
vitória.  
Fazei-nos exultar de alegria  
e fervorosa ação de graças,  
pois, membros de seu  corpo,  
somos chamados na esperança  
a participar da sua glória.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: Os discípulos são chamados a 
compreender que o Mistério da Ascen-
são de Jesus, encontra-se nas Escritu-
ras, que toda a Escritura fala de Jesus 
Cristo e testemunha que Ele é o enviado 
do Pai para nos salvar. 
 
Canto 
(Agostinha Vieira de Melo) 

Que arda como brasa, Tua Palavra nos 
renove: 
Esta chama que a boca proclama! 
 
1a  Leitura: At 1, 1-11 
 
Salmo Responsorial: Sl 46  
Por entre aclamações Deus se elevou,  
o Senhor subiu ao toque da trombeta! 
 
2a  Leitura: Ef 1, 17-23 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Ide ao mundo, ensinai aos povos todos;  
convosco estarei, todos os dias,  
até o fim dos tempos, diz Jesus.  
 



Evangelho: Lc  24, 46-53 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Coloquemos nossas preces nas 
mãos de Jesus Cristo, nosso sacerdote 
eterno, para que as apresente ao Pai, no 
santuário eterno. 
 
1. Senhor, inspirai a Igreja para usar os 
meios modernos de comunicação para 
ajudar os homens e as mulheres de hoje 
a descobrirem que “Jesus Cristo é rosto 
da misericórdia do Pai” (Misericordiae 
Vultus, 1). Peçamos: 
 
Todos: Cristo, sacerdote eterno, ouvi 
nossa oração! 
 
2. Senhor, purificai a vida dos nossos 
governantes, para que possam levar a 
esperança para tantos irmãos sofredo-
res. Peçamos: 
  
3. Senhor, abençoai as nossas comuni-
dades com a criatividade para evangeli-
zar para melhorarem aqueles que fazem 
parte dela, e também os afastados. Pe-
çamos: 
 
4. Senhor, ajudai-nos a viver esta sema-
na de oração pela unidade dos cristãos, 
num sincero desejo de lutar para que 
haja um só rebanho e um só Pastor. Pe-
çamos: 
 
5. Senhor, que os Meios de Comunica-
ção Social sejam usados para criar co-
munhão e não para espalhar notícias 
falsas. Peçamos: 
 
6. Senhor, abençoai com largueza os 
nossos dizimistas, recompensando-os 
pela colaboração material que fazem à 
nossa comunidade. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: A vós que sois o único e eterno 
sacerdote, confiamos estas preces e 
todas as necessidades que estão em 
nossos corações, para que as apresen-

tais ao Pai, vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. 
Todos: Amém! 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação das oferendas 
Anim: A Eucaristia nos faz participantes 
da verdade, da vida, do Espírito de Cris-
to. Abre também nossos horizontes para 
dirigir nossos passos na direção do Cris-
to Ressuscitado que nos aguarda. 
 
Canto  
(L: Maria de Fátima de Oliveira/ M: André J. 

Zamur) 

Refrão  
As nossas ofertas de vinho e de pão, 
Celebram a glória da Ressurreição, 
A glória da Ressurreição. 
 
1. O grão que morrera, no seio do chão, 
Renasce no trigo, tornando-se pão. 
A uva amassada, pisada, moída, 
Ressurge no vinho, sustento da vida. 
 
2. O pão e o vinho são hoje memória, 
Do novo Cordeiro, na sua vitória. 
Sinais da Aliança da terra e dos céus, 
No corpo e no sangue do Filho de Deus. 
 
3. Ao Pai ofertamos também nossa vida, 
O chão que pisamos, a relva florida. 
Os frutos da terra, por nós cultivados, 
Se tornem o corpo do Ressuscitado. 
 

 Durante o canto entra o pão e a ga-
lheta, com vinho e água, e logo após 
um pote com grãos de incenso. 

 

 O pão e a galheta são entregues ao 
presidente. 

 

 O canto acompanha a coleta que é 
feita na comunidade. 

 

 A apresentação será feita cantada, 
enquanto os grãos de incenso são 
jogados no braseiro, em frente ao al-
tar. 

 

 A resposta da apresentação do pão e 
do vinho será cantada. 

 
Canto da apresentação 
Apresentação do Pão 



Presid: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, 
pelo pão que recebemos de vossa bon-
dade, 
fruto da terra e do trabalho humano, 
que agora vos apresentamos, e para nós 
se vai tornar pão da vida! 
 
Todos: Bendito seja o nome do Se-
nhor, agora e sempre e por toda eter-
nidade. 
 
Apresentação do vinho 
Presid: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, 
pelo vinho que recebemos de vossa 
bondade, 
fruto da videira e do trabalho humano, 
que agora vos apresentamos e para nós 
se vai tornar vinho da salvação. 
 
Todos: Bendito seja o nome do Se-
nhor, agora e sempre e por toda eter-
nidade. 
 
Oração sobre as oferendas  
Ó Deus, nós vos apresentamos este sa-
crifício  
para celebrar a admirável ascensão do 
vosso Filho.  
Concedei, por esta comunhão de dons 
entre o céu e a terra,  
que nos elevemos com ele até a pátria 
celeste.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística III 
(Missal, p. 482) 
 
Prefácio 
(Missal, p. 426) 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o lu-
gar,  
Senhor, Pai Santo,  
Deus eterno e todo-poderoso.  
 
Vencendo o pecado e a morte,  
vosso Filho Jesus, Rei da Glória,  
subiu (hoje) ante os anjos maravilhados  
ao mais alto dos céus.  
 
E tornou-se o mediador entre vós,  

Deus, nosso Pai, e a humanidade redi-
mida,  
juiz do mundo e senhor do universo.  
 
Ele, nossa cabeça e princípio, subiu aos 
céus,  
não para afastar-se de nossa humildade,  
mas para dar-nos a certeza de que  
nos conduzirá à glória da imortalidade. 
 
Por essa razão,  
transbordamos de alegria pascal,  
e aclamamos vossa bondade  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DE COMUNHÃO    
Pai nosso 
 
Fração do Pão 
 
Comunhão 
Canto 
1. A beira do lago dos teus afazeres, 
Eu abro horizontes de luta e esperança. 
A pescas maiores convoco teus braços: 
Que leves a paz, onde impera a vingan-
ça. 
 
Refrão:  
O tempo não para, chegou minha ho-
ra. 
Eu vou para o Pai, mas eu fico por 
perto: 
Eu sou este Pão, este vinho, este 
amor! 
Perfaz o caminho que encontras aber-
to. 
 
2. Revelo outro lado, que é pleno de bri-
lho: 
É assim que meu Pai quer a vida de to-
dos! 
Pois, vai, transfigura essa terra dos ho-
mens: 
Implanta a justiça, demite os engodos! 
 
3. A história dos homens tem tanta cobi-
ça, 
Inveja, opressão e desdém pelos fracos. 
Chegou novo tempo, de plena mudança: 
Sou luz, boa nova aos teus olhos opa-
cos. 
 
4. Não penses que a dor é dos céus um 
castigo. 



Meu Pai não se move por vil julgamento, 
Mas quer corações bem fiéis, renovados; 
Não fere o caído, lhe dá seu sustento. 
 
5. Te quero comigo. Proclama bem alto: 
“Ó vós que esbanjastes, voltai para casa! 
Plantemos de novo o sustento de todos 
Que a vida se alegra, que a paz não se 
atrasa! 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Deus eterno e todo-poderoso,  
que nos concedeis conviver na terra com 
as realidades do céu,  
fazei que nossos corações se voltem 
para o alto,  
onde está junto de vós a nossa humani-
dade.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Pedido de Bênção 
Presid: (cantado) 
Que o caminho seja brando a teus pés, 
O vento sopre leve em teus ombros: 
O sol brilhe em tua face, 
As chuvas caiam serenas em teus cam-
pos, 
E até que de novo eu te veja, 
Deus te guarde na palma de tua mão. 
 
Todos: Amém, Amém.  
Assim seja, Amém, Amém. 
Amém, Amém, Amém, Amém, Amém! 
 
Benção final 
Presid: (cantada) 
A benção do Deus de Sara, Abraão e 
Agar, 
A benção do Filho, nascido de Maria,  
A benção do Espírito Santo de amor, 
Que cuida com carinho, qual mãe cuida 
da gente, 
Esteja sobre todos nós. 
Todos: Amém 
 
Canto Final 
Refrão:   
Aleluia, Aleluia! 

Hoje a morte foi vencida, 
O Senhor é nossa Páscoa, 
Nossa luz, verdade e vida! 
(Aleluia, Aleluia! Aleluia, Aleluia!) (Fi-
nal) 
 
1. Vamos em paz, conosco vais, 
Cristo Jesus ressuscitado. 
Hoje teu povo, nasceu de novo, 
De fonte viva do teu lado. 
 
2. Vamos na paz, que tu nos dás, 
Cristo Jesus libertador. 
Dá-nos viver, firmes na fé, 
Teu mandamento de amor! 
 
3. Vamos em paz, para transformar, 
A terra, em lar de todo ser. 
Onde os irmãos, o mesmo pão, 
Na tua mesa vem comer. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DA VIGÍLIA 
DE PENTECOSTES 

(04/06/22) 
 

I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
(Frei Turra) 

Vinde Santo Espírito! Vinde Santo Espíri-
to! 
Vinde Santo Espírito! Vinde Santo Espíri-
to! 
 
Anim: Pentecostes é a festa da plenitu-
de da Páscoa. O Espirito profético de 
Jesus torna-se o grande Dom da Igreja, 
tornando-a comunidade da proclamação 
e do testemunho. 
Celebramos a Páscoa de Jesus Cristo 
presente em pessoas, grupos e comuni-
dades que vivem fielmente uma aliança 
de amor com Deus e que se entregam à 
ação vigorosa de seu Espírito. 
  
Canto de Abertura 
(Azmaneth Carneiro da Silva) 

1. Eu navegarei no oceano do Espírito 
E ali adorarei ao Deus do meu amor. 
 
Refrão: 
Espírito, Espírito, que desces como 
fogo, 
Vem como em Pentecostes e enche-
me de novo. 
 
2. Eu adorarei ao Deus da minha vida 
Que me compreendeu sem nenhuma 
explicação. 
 
3. E eu servirei ao meu Deus fiel, 
Ao meu libertador, aquele que venceu. 
 
Antífona de Entrada 
O amor de Deus foi derramado em nos-
sos corações  
pelo Espírito que habita em nós, aleluia! 
 
Saudação do Presidente 
(Acolhida carinhosa e alegre) 
 
Ato Penitencial 
Presid: Viver no Espírito Santo nos 
compromete a ser tolerantes e, mais que 

isso, a nos tornarmos amantes e promo-
tores da paz prometida por Jesus. Qual 
tem sido a minha colaboração? 
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, que, subindo ao céu, nos 
presenteastes com o dom do Espírito 
Santo, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Anim: Cristo, que dais a vida a todas as 
coisas com poder de vossa palavra, ten-
de piedade de nós. 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Anim: Senhor, Rei do universo e Senhor 
dos séculos, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Deus todo-poderoso, que prepa-
ra o nosso coração para a chegada do 
Espírito Santo, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
Refrão  
Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos; 
Damos glória ao vosso nome, 
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo,  
Unigênito do Pai. 
Vós de Deus Cordeiro Santo, 
Nossas culpas perdoai. 
 
3. Vós que estais junto do Pai, 
Como nosso Intercessor, 
Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor! 
 
4. Vós somente sois o Santo, 
O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
 
Oração do dia 



Anim: Rezemos ao Pai para que envie 
sobre a Igreja e sobre cada um de nós, o 
Espírito Santo. 
 
Presid: Deus eterno e todo-poderoso,  
quisestes que o mistério pascal  
se completasse durante cinquenta dias,  
até a vinda do Espírito Santo.  
Fazei que todas as nações dispersas 
pela terra  
na diversidade de suas línguas,  
se unam no louvor do vosso nome. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: O Espírito Santo, em Pentecos-
tes, promove a comunhão, invertendo a 
confusão de Babel. 
 
Canto  
(M. Luis – Portugal / Ir. Miria) 

Buscai primeiro o Reino de Deus 
E a sua justiça,  
E tudo o mais vos será acrescentado, 
Aleluia, aleluia. 
 
1a Leitura: Gn 11, 1-9 
 

Salmo Responsorial: Sl 103 
Enviai o vosso Espírito, Senhor, 
e da terra toda a face renovai. 
 
2a Leitura: Rm 8, 22-27 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Vinde, Espírito Divino,  
e enchei com vossos dons os corações 
dos fiéis,  
e acendei neles o amor, como um fogo 
abrasador! 
 
Evangelho: Jo 7, 37-39 
 
Homilia  
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Com alegria, peçamos a Deus 
que derrame o Espírito Santo em nossa 

Igreja, na sociedade, em nossas famílias, 
em nossas vidas. 
 
1. Senhor, Iluminai, com a força do Espí-
rito Santo, a Igreja, tornando-a mais 
evangelizada e evangelizadora. Peça-
mos: 
 
Todos (cantado):  
Envia teu Espírito Senhor, e renova a 
face da terra! 
 
2. Senhor, iluminai com a força do Espíri-
to Santo, os governantes, fazendo-os 
mais solidários com aqueles que sofrem. 
Peçamos: 
 
3. Senhor, iluminai com a força do Espíri-
to Santo, as nossas comunidades, para 
que nosso modo de viver seja testemu-
nho vivo da luz do Evangelho entre nós. 
Peçamos: 
 
4. Senhor, iluminai com a força do Espíri-
to Santo todos aqueles que atuam em 
nossas pastorais e movimentos, para 
que vivam felizes na alegria que vem de 
Ti. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Receba, ó Deus, a oração que te 
dirigimos no Espírito de Jesus Cristo 
Ressuscitado, teu Filho e nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação  dos dons 
Anim: Viver segundo o Espírito não sig-
nifica impor uma só maneira de ver o 
mundo e organizar a vida, nem mesmo 
impor uma só visão do Deus de Jesus 
Cristo. Que esta Eucaristia os ajude a 
partilhar toda a nossa vida com os ir-
mãos e irmãs. 
 
Canto: 
(L: Lucio Floro / M: Ir. Míria)  

Refrão 
Pão e vinho, Pai, poremos 
Nesta mesa, uma vez mais.  
É um pouco do que temos 
Pelo muito que nos dais 
 
1. Vós nos dais Jesus, o Cristo,  



Mas o Cristo, o que nos faz? 
Vem morrer crucificado,  
Para vir ressuscitado  
E nos dar a sua paz! 
 
2. Vós nos dais o vosso Filho,  
Para ser o nosso Irmão. 
E pra termos, de verdade, 
Só amor, fraternidade, 
Ele deu-nos o perdão. 
 
3. Vosso Filho, Pai nos destes,  
Para nosso Redentor. 
Pra livrar-nos do egoísmo,  
Ele sopra, é simbolismo, 
E nos dá o Santo Amor. 
 
4. Vosso Filho, Pai, fizestes,  
Ser do mundo a Salvação. 
Mas Jesus, que nos quer tanto,  
Pelo Espírito que é Santo,  
Nos confiou sua Missão. 
 
Oração sobre as oferendas 
Infundi, ó Deus, a bênção do vosso Espí-
rito 
nas oferendas aqui presentes  
para que se acenda em vossa Igreja 
aquela caridade  
que revela ao mundo o mistério da sal-
vação. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p., 478) 
 
Prefácio  
(Missal, p., 319) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo lugar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo poderoso.  
 
Para levar à plenitude os mistérios pas-
cais,  
derramastes, hoje, o Espírito Santo pro-
metido,  
em favor de vossos filhos e filhas.  
 
Desde o nascimento da Igreja,  
é ele quem dá a todos os povos,  
o conhecimento do verdadeiro Deus;  

e une, numa só fé,  
a diversidade das raças e línguas.  
 
Por essa razão,  
transbordamos de alegria pascal,  
aclamamos vossa bondade,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(L: Lúcio Floro/ M: Ir Míria) 

1. Senhor, vem dar-nos sabedoria 
Que faz ter tudo como Deus quis. 
E assim faremos da Eucaristia 
O grande meio de ser feliz. 
 
Refrão:  
Dá-nos, Senhor, esses dons, essa luz, 
E nós veremos que Pão é Jesus! 
 
2. Dá-nos, Senhor, o entendimento, 
Que tudo ajuda a compreender. 
Para nós vermos como é alimento 
O Pão e o Vinho que Deus quer ser. 
 
3. Senhor, vem dar-nos divina ciência, 
Que, como o Eterno, faz ver sem véus: 
-Tu vês por fora, Deus vê a essência, 
Pensas que é pão, mas é o nosso Deus. 
 
4. Dá-nos, Senhor, o teu conselho, 
Que nos faz sábios para guiar. 
Homem, mulher, jovem e velho 
Nós guiaremos ao santo altar. 
 
5. Dá-nos, Senhor, a fortaleza, 
A santa força do coração. 
Só quem vencer vai sentar-se à Mesa: 
Para quem luta, Deus quer ser pão. 
 
6. Dá-nos, Senhor, filial piedade, 
A doce forma de amar, enfim. 
Para que amemos quem, na verdade,  
Aqui amou-nos até o fim. 
 
7. Dá-nos enfim, temor, sublime 
De não amá-los como convém: 
O Cristo-Hóstia, que nos redime, 
O Pai celeste, que nos quer bem. 
 



Momento de Interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Aproveite-nos, ó Deus,  
a comunhão nesta Eucaristia,  
para que vivamos sempre inflamados por 
aquele Espírito  
que derramastes sobre os vossos Após-
tolos. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém  
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Benção Final 
(O presidente dá a bênção e despede a 
todos) 
 
Canto final 
(Romão José Ferreira) 

1. Reveste-me, Senhor, co’a tua graça: 
Eu quero meu irmão servir melhor! 
Que teu Espírito em mim se faça, 
Que eu possa caminhar no teu amor! 
 
Refrão 
Reveste-me, Senhor, reveste-me Se-
nhor, 
Reveste-me, Senhor, com teu Amor. 
 
2. Que eu busque em minha vida a san-
tidade, 
No exemplo de Jesus a inspiração 
Na fé e na esperança e caridade 
Fazendo acontecer libertação! 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
MISSA DE PENTECOSTES 

(05/ 06/ 22) 
 

I. RITOS INICIAIS    
(Que o Círio Pascal seja o grande sinal 
deste tempo pascal, enfeitado com flores 
ou outros objetos que a comunidade 
achar conveniente) 
 
I. RITOS INICIAIS 
 
Acendimento do Círio Pascal 
(Entra uma vela acesa e acende o Círio 
Pascal e as demais velas do altar) 
 
Refrão orante 
(Frei Turra) 

Vinde Santo Espírito! Vinde Santo Espíri-
to! 
Vinde Santo Espírito! Vinde Santo Espíri-
to! 
 
Anim: Durante sete semanas celebra-
mos a Páscoa da Ressurreição do Se-
nhor. Hoje celebramos a coroação deste 
período com o dom do Espírito Santo e a 
abertura da Igreja a todos os povos e 
nações. Com esta festa concluímos o 
Tempo Pascal e somos convidados a 
acolher o dom total do Espírito na nossa 
comunidade. É o Espírito que dá vida, 
transforma e une a comunidade, nos faz 
pessoas novas para o serviço da Igreja, 
nos ajuda a superar nossos medos e 
incertezas.  
 
Canto de Abertura: 
(Azmaneth Carneiro da Silva) 

1. Eu navegarei no oceano do Espírito 
E ali adorarei ao Deus do meu amor. 
 
Refrão: 
Espírito, Espírito, que desces como 
fogo, 
Vem como em Pentecostes e enche-
me de novo. 
 
2. Eu adorarei ao Deus da minha vida 
Que me compreendeu sem nenhuma 
explicação. 
 
3. E eu servirei ao meu Deus fiel, 

Ao meu libertador, aquele que venceu. 
 
Antífona de Entrada 
O amor de Deus foi derramado em nos-
sos corações  
pelo seu Espírito que habita em nós, ale-
luia! 
 
Acolhida do Presidente 
(Acolhe a todos com carinho e faz a 
abertura cantada, cujas respostas pode-
rão ser com gestos - elevando os braços 
para o alto - em sinal da alegria pascal) 
 
Presid: Em nome do Pai, 
Em nome do Filho, 
Em nome do Espírito Santo. Amém! 
 
Todos: Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia!  
Amém. Aleluia! 
Aleluia! Amém. 
 
Presid: A graça do Cristo, 
O Amor de Deus Pai, 
O Espírito Santo, co’a  gente. Amém!  
 
Todos: Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia! 
Amém. Aleluia! 
Aleluia! Amém. 
 
Ato Penitencial 
Presid: O contexto no qual ocorreu a 
vinda do Espírito Santo sobre os apósto-
los, denota uma Igreja fechada em si 
mesma e reunida num mesmo lugar. Era 
uma Igreja medrosa, com as portas fe-
chadas aos judeus e ao mundo. 
 
Anim: Era uma Igreja necessitada do 
Espírito de Deus para abrir as portas, 
anunciar a Boa Nova da salvação ao 
mundo inteiro e em línguas diferentes. 
Era preciso a ventania do Espírito Santo 
para iluminar e encorajar a evangeliza-
ção, isto é, para levar os discípulos a 
anunciarem e continuarem a obra de 
Jesus Cristo no mundo. 
 
Presid: Hoje somos convidados por 
Deus a assumir esta missão de evange-
lizadores, que recebemos em nosso ba-
tismo.  
Somos fiéis a esta missão? 



(Momento de silêncio) 
 
Canto 
1. O Batismo nos torna missionários  
E o pecado amarra nossos pés.  
Senhor, Senhor, tende piedade de nós. 
(bis) 
 
2. Confirmados na fé nos enviastes  
E não fomos fiéis na vocação.  
Ó Cristo, Ó Cristo, tende piedade de nós. 
(bis) 
 
3. Recebemos o pão da Eucaristia,  
Resistimos a vida partilhar.  
Senhor, Senhor, tende piedade de nós. 
(bis) 
 
Presid: Deus todo-poderoso, em teu 
amor de Pai, perdoai nossos pecados e 
tornai-nos dignos de participar da festa 
do teu amor, na vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
Refrão  
Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos; 
Damos glória ao vosso nome, 
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo,  
Unigênito do Pai. 
Vós de Deus Cordeiro Santo, 
Nossas culpas perdoai. 
 
3. Vós que estais junto do Pai, 
Como nosso Intercessor, 
Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor! 
 
4. Vós somente sois o Santo, 
O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que o Espírito 
Santo de Deus nos ajude a vivermos 

como verdadeiros discípulos-
missionários. 
 
Presid: Ó Deus que, pelo mistério da 
festa de hoje,  
santificais a vossa Igreja inteira,  
em todos os povos e nações,  
derramai por toda a extensão do mundo  
os dons do Espírito Santo,  
e realizai agora no coração dos fiéis  
as maravilhas que operastes  
no início da pregação do Evangelho.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: Temos um crescimento na vida 
cristã. Na infância nos tornamos cristãos 
pelo nosso Batismo, mas a identidade 
cristã aparece quando se entra na escola 
do Evangelho que faz discípulos-
missionários. Esse processo é conduzido 
pelo Espirito Santo na vida de quem o 
acolhe. 
 
Canto 
(M. Luis – Portugal / Ir. Miria) 

Buscai primeiro o Reino de Deus 
E a sua justiça,  
E tudo o mais vos será acrescentado, 
Aleluia, aleluia. 
 
1a Leitura: At 2, 1-11 
 
Salmos Responsorial: Sl 103 
Enviai o vosso Espírito, Senhor,  
e da terra toda a face renovai. 
 
2a Leitura: 1Cor 12, 3b-7.12-13 
 
Sequência  
(Ir. Miria) 

1. Espírito de Deus, enviai dos céus um 
raio de luz! 
Vinde, Pai dos pobres, dai aos corações 
vossos sete dons. 
 
2. Consolo que acalma, hóspede da al-
ma, doce alívio, vinde! 
No labor, descanso, na aflição, remanso, 
no calor, aragem. 
 



3. Enchei, luz bendita, chama que crepi-
ta, o íntimo de nós. 
Sem a luz que acode, nada o homem 
pode, nenhum bem há nele, 
 
4. Ao sujo lavai, ao seco regai, curai o 
doente.  
Dobrai o que é duro, guiai no escuro, o 
frio aquecei. 
 
5. Dai à vossa Igreja, que espera e dese-
ja, vossos sete dons. 
Dai em prêmio ao forte uma santa morte, 
alegria eterna 
Amém! Amém! 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, aleluia, aleluia! 
 
Vinde, Espírito Divino, 
e enchei com vossos dons os corações 
dos fiéis,  
e acendei neles o amor, como um fogo 
abrasador! 
 
Evangelho: Jo 20, 19-23 
 
(Sete tochas de fogo acompanham a 
procissão do Evangeliário, que poderá 
entrar ou vir do altar até à Mesa da Pala-
vra ou passar no meio da assembléia. 
Quando chegar à Mesa da Palavra inicia-
se a aclamação ao Evangelho.) 
 
Canto 
(Pe. Zezinho) 

Refrão:  
É como a chuva que lava, 
É como o fogo que arrasa, 
Tua palavra é assim, 
Não passa por mim, sem deixar um 
sinal (bis) 
 
1. Tenho medo de não responder, 
De fingir que não escutei, 
Tenho medo de ouvir teu chamado, 
Virar do outro lado 
E fingir que não sei. 
 
2. Tenho medo de não responder 
E não ver teu amor passar,  
Tenho medo de estar distraído, 
Magoado e ferido,  
E então me fechar. 
 

Homilia 
  
Renovação das Promessas batismais 
Anim: Somos uma comunidade animada 
pelo Espírito Santo com a missão de 
testemunhar, na fidelidade ao projeto de 
Jesus, o Evangelho da vida. Missão esta 
que recebemos em nosso batismo. Va-
mos renovar esta missão fazendo a re-
novação de nossas promessas batis-
mais. 
 
Presid: Para viver a liberdade dos filhos 
e filhas de Deus, vocês renunciam ao 
pecado, fonte de injustiça e egoísmo?  
 
Todos: RENUNCIO 
 
Presid: Para viver como irmãos e irmãs, 
vocês renunciam a tudo aquilo que de-
sune a nossa Comunidade? 
 
Todos: RENUNCIO 
 
Presid: Para seguir a Jesus Cristo, vo-
cês renunciam a tudo o que nos impede 
de viver como verdadeiros filhos e filhas 
de Deus? 
 
Todos: RENUNCIO 
 
Presid: Vocês crêem em Deus Pai, todo-
poderoso, criador do céu e da terra? 
 
Todos: CREIO 
 
Presid: Vocês crêem em Jesus Cristo, 
seu único Filho e nosso Senhor, que 
nasceu da Virgem Maria, morreu e foi 
sepultado, e que ressuscitou dos mortos 
e subiu para o céu? 
 
Todos: CREIO 
 
Presid: Vocês crêem no Espírito Santo, 
cuja festa hoje celebramos, na Santa 
Igreja Católica, na comunhão dos San-
tos, no perdão dos pecados, na ressur-
reição dos mortos e na vida eterna? 
 
Todos: CREIO 
 
Presid: O Deus todo-poderoso, Pai de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, que nos fez 
renascer pela água e pelo Espírito Santo 



e nos concedeu o perdão de todo peca-
do, guarde-nos em sua graça para a vida 
eterna.   
Todos: Amém 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Neste dia em que celebramos a 
Festa de Pentecostes, como encerra-
mento do Tempo pascal, peçamos que o 
Senhor derrame sobre nós e sobre a 
Igreja os sete dons do Espírito Santo. 
 
(Durante o canto entrar com o dom es-
crito e colocar junto ao Círio Pascal) 
 
Leitor 1: O dom da sabedoria. 
 
Leitor 2: Senhor, instrui-nos nas verda-
des divinas para  que possamos fazer a 
tua vontade. Peçamos: 
  
Todos: (Cantado):  
Envia teu Espírito Senhor,  
E renova a face da terra! 
 
Leitor 1: O dom da inteligência. 
 
Leitor 2: Senhor, educai-nos no Evange-
lho para compreendermos os teus misté-
rios. Peçamos: 
 
Leitor 1: O dom da fortaleza. 
 
Leitor 2: Senhor, encorajai-nos nos mo-
mentos das provações para não cairmos 
em tentação. Peçamos: 
 
Leitor 1: O dom da ciência. 
 
Leitor 2: Senhor, iluminai nossas mentes 
com a luz da fé para te buscarmos de 
coração sincero. Peçamos: 
 
Leitor 1: O dom da piedade. 
 
Leitor 2: Senhor, colocai em nós o vosso 
amor para amarmos os irmãos como tu 
nos amastes. Peçamos: 
 
Leitor 1: O dom do conselho. 
 
Leitor 2: Senhor, inspirai-nos palavras e 
atos para ajudarmos quem se encontra 
sem esperança. Peçamos: 
 

Leitor 1: O dom do temor de Deus. 
 
Leitor 2: Senhor, dai a todos nós o santo 
temor para nunca nos afastarmos de ti. 
Peçamos:  
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Ó Deus faça com que o Espírito 
Santo venha sobre cada um de nós e 
nos transforme em morada divina do teu 
amor. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação  dos dons 
Anim: Em cada celebração litúrgica, o 
Espírito faz acontecer um novo Pente-
costes na comunidade reunida. Eleve-
mos nosso louvor ao Pai, por Cristo, na 
unidade do Espírito Santo. 
Por obra do Espírito Santo, na Eucaristia, 
o pão e o vinho se convertem para nós 
em memorial da Páscoa de Cristo e nós 
nos tornamos um só corpo e um só espí-
rito.  
 
Canto 
(L: Lucio Floro / M: Ir. Míria)  

Refrão 
Pão e vinho, Pai, poremos 
Nesta mesa, uma vez mais.  
È um pouco do que temos 
Pelo muito que nos dais 
 
1. Vós nos dais Jesus, o Cristo,  
Mas o Cristo, o que nos faz? 
Vem morrer crucificado,  
Para vir ressuscitado  
E nos dar a sua paz! 
 
2. Vós nos dais o vosso Filho,  
Para ser o nosso Irmão. 
E pra termos, de verdade, 
Só amor, fraternidade, 
Ele deu-nos o perdão. 
 
3. Vosso Filho, Pai nos destes,  
Para nosso Redentor. 
Pra livrar-nos do egoísmo,  
Ele sopra, é simbolismo, 
E nos dá o Santo Amor. 
 
4. Vosso Filho, Pai, fizestes,  
Ser do mundo a Salvação. 



Mas Jesus, que nos quer tanto,  
Pelo Espírito que é Santo,  
Nos confiou sua Missão. 
 

 Durante o canto entra o pão e a ga-
lheta, com vinho e água, e logo após 
um pote com grãos de incenso. 

 

 O pão e a galheta são entregues ao 
presidente. 

 

 O canto acompanha a coleta que é 
feita na comunidade. 

 

 A apresentação será feita cantada, 
enquanto os grãos de incenso são 
jogados no braseiro, em frente ao al-
tar. 

 

 A resposta da apresentação do pão e 
do vinho será cantada. 

 
Canto da apresentação 
Apresentação do Pão 
Presid: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, 
pelo pão que recebemos de vossa bon-
dade, 
fruto da terra e do trabalho humano, 
que agora vos apresentamos, e para nós 
se vai tornar pão da vida! 
 
Todos: Bendito seja o nome do Se-
nhor, agora e sempre e por toda eter-
nidade. 
 
Apresentação do vinho 
Presid: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, 
pelo vinho que recebemos de vossa 
bondade, 
fruto da videira e do trabalho humano, 
que agora vos apresentamos e para nós 
se vai tornar vinho da salvação. 
 
Todos: Bendito seja o nome do Se-
nhor, agora e sempre e por toda eter-
nidade. 
Bendito seja o nome do Senhor, agora 
e sempre e por toda eternidade. 
 
Oração sobre as oferendas 
Concedei-nos, ó Deus, 
que o Espírito Santo  

nos faça compreender melhor o mistério 
deste sacrifício  
e nos manifeste toda a verdade,  
segundo a promessa do vosso Filho.  
Que vive e reina para sempre. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p. 478) 
 
Prefácio  
(Missal, p. 319) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo lugar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo poderoso.  
 
Para levar à plenitude os mistérios pas-
cais,  
derramastes, hoje, o Espírito Santo pro-
metido,  
em favor de vossos filhos e filhas.  
 
Desde o nascimento da Igreja,  
é ele quem dá a todos os povos,  
o conhecimento do verdadeiro Deus;  
e une, numa só fé,  
a diversidade das raças e línguas.  
 
Por essa razão,  
transbordamos de alegria pascal,  
e aclamamos vossa bondade,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(L: Lúcio Floro/ M: Ir Míria) 

1. Senhor, vem dar-nos sabedoria 
Que faz ter tudo como Deus quis. 
E assim faremos da Eucaristia 
O grande meio de ser feliz. 
 
Refrão:  
Dá-nos, Senhor, esses dons, essa luz, 
E nós veremos que Pão é Jesus! 
 
2. Dá-nos, Senhor, o entendimento, 
Que tudo ajuda a compreender. 



Para nós vermos como é alimento 
O Pão e o Vinho que Deus quer ser. 
 
3. Senhor, vem dar-nos divina ciência, 
Que, como o Eterno, faz ver sem véus: 
-Tu vês por fora, Deus vê a essência, 
Pensas que é pão, mas é o nosso Deus. 
 
4. Dá-nos, Senhor, o teu conselho, 
Que nos faz sábios para guiar. 
Homem, mulher, jovem e velho 
Nós guiaremos ao santo altar. 
 
5. Dá-nos, Senhor, a fortaleza, 
A santa força do coração. 
Só quem vencer vai sentar-se à Mesa: 
Para quem luta, Deus quer ser pão. 
 
6. Dá-nos, Senhor, filial piedade, 
A doce forma de amar, enfim. 
Para que amemos quem, na verdade,  
Aqui amou-nos até o fim. 
 
7. Dá-nos enfim, temor, sublime 
De não amá-los como convém: 
O Cristo-Hóstia, que nos redime, 
-O Pai celeste, que nos quer bem. 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus, que enriqueceis a vossa Igreja 
com os bens do céu,  
conservai a graça que lhe destes,  
para que cresçam os dons do Espírito 
Santo;  
e o alimento espiritual que recebemos  
aumente em nós a eterna redenção.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém  
 
 

RITO PARA APAGAR O  
CÍRIO PASCAL  

Escrito por Rhawy Chagas Ramos  

 

 
(Terminada a oração depois da comu-
nhão o presidente se dirige junto ao círio 
ainda aceso e faz uma breve introdução 
à liturgia da luz:) 
 

Irmãos e irmãs, 
na noite na qual se deu vida ao alegre 
tempo Pascal, 
o “dia de cinqüenta dias”, 
no momento de acender o Círio,  
nós aclamamos a Cristo nossa Luz. 
 
E a luz do Círio Pascal 
nos acompanhou nestes cinqüenta dias, 
e contribuiu não pouco a nos fazer re-
cordar  
a grande realidade do Mistério Pascal. 
 
Hoje, no dia de Pentecostes, 
ao fechar-se o Tempo da Páscoa, 
o Círio é apagado, 
este sinal nos é tirado, 
também porque, 
educamos na escola pascal do Mestre 
Ressuscitado 
e cheios do fogo dos dons do Espírito 
Santo, 
agora, devemos ser nós, 
“Luz de Cristo” que se irradia, 
como uma coluna luminosa, que passa 
no mundo, 
em meio aos irmãos, 
para guiá-los no êxodo em direção ao 
céu, 
à “terra prometida” definitiva. 
 
Veremos agora, 
no desenrolar do ano litúrgico, 
resplender a luz do Círio Pascal, 
sobretudo em dois momentos importan-
tes 
do caminhar da Igreja: 
Na primeira Páscoa que viveram os seus 
filhos 
com a recepção do Batismo, 
e por ocasião da última Páscoa, 
quando, com a morte, 
ingressarão na verdadeira vida. 
 
(O cantor dirige-se ao ambão, e de lá 
canta as invocações a Cristo). 
 
Cantor: Cristo, luz do mundo! 
Todos: Demos graças a Deus! 
 
Presid: (Cantando, em reto tom estas e 
as demais invocações) 
 
Ó Sol da justiça, raio bendito,  
primeira fonte de luz, o ardente deseja-



do,  
acima de tudo e de todos;  
poderoso, inescrutável e inevitável;  
alegria do bem, visão da esperança sa-
tisfeita,  
louvado e celeste, Cristo criador,  
Rei da glória, certeza da vida,  
preenche os vazios da nossa voz  
com a Tua Palavra onipotente,  
oferecendo-a como súplica agradável ao 
teu Pai altíssimo. 
 
Cantor: Cristo, Luz do mundo! 
Todos: Demos graças a Deus! 
 
Presid: Esplendor da glória do Pai,  
que difunde a claridade da verdadeira 
luz,  
raio da luz, fonte de todo esplendor.  
Tu, dia que ilumina o dia,  
Tu verdadeiro sol, penetra com a tua luz 
constante  
e infunde nos nossos sentidos a chama 
do teu Espírito. 
 
Cantor: Cristo, luz do mundo! 
Todos: Demos graças a Deus! 
 
Presid: Sois a lâmpada da casa paterna 
que ilumina com a luz ardente.  
Sois o sol da justiça,  
o dia que jamais escurece,  
a luminosa estrela da manhã. 
 
Cantor: Cristo, Luz do mundo! 
Todos: Demos graças a Deus! 
 
Presid: Sois do mundo o verdadeiro do-
ador da luz,  
mais luminoso que o sol pleno,  
todo luz e dia,  
ilumina os profundos sentimentos do 
nosso coração. 
 
Cantor: Cristo, Luz do mundo! 
Todos: Demos graças a Deus! 
 
Presid: Ó Luz dos meus olhos,  
doce Senhor,  
defesa dos meus dias,  
ilumina Senhor o meu caminho,  
pois sois a esperança na longa noite.  
Ó chama viva da minha vida,  
ó Deus, minha luz. 
 

Cantor: Cristo, Luz do mundo! 
Todos: Demos graças a Deus! 
 
Canto 
Salve Luz eterna, 
Luz que és tu Jesus.  
Teu clarão é a fé, 
Fé que nos conduz. 
 
(Terminado o canto, o presidente faz a 
inclinação ao Círio pascal, e o apaga. 
Depois, voltado para o povo, canta a 
oração). 
 
Digna-Te, ó Cristo, 
nosso dulcíssimo Salvador, 
de acender as nossas lâmpadas da fé; 
que em Teu templo elas refuljam cons-
tantemente, 
alimentadas por Ti,  
que sois a luz eterna; 
sejam iluminados os ângulos escuros do 
nosso espírito 
e sejam expulsas para longe de nós as 
trevas do mundo. 
faz que vejamos, contemplamos,  
desejamos somente a Ti, 
que só a Ti amemos, 
sempre no fervente aguardo de Ti, 
Que vives e reinas pelos séculos dos 
séculos. 
 
(E toda a assembléia aclama, cantando): 
Amém! Amém! Amém! 

 
V.RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Agradecimentos ou outras atividades 
que marcam esta celebração 
 
Pedido de Bênção 
Presid: (cantado) 
Que o caminho seja brando a teus pés, 
O vento sopre leve em teus ombros: 
O sol brilhe em tua face, 
As chuvas caiam serenas em teus cam-
pos, 
E até que de novo eu te veja, 
Deus te guarde na palma de tua mão. 
 
Todos: Amém, Amém.  
Assim seja, Amém, Amém. 
Amém, Amém, Amém, Amém, Amém! 
 



Benção final 
Presid: (cantada) 
A benção do Deus de Sara, Abraão e 
Agar, 
A benção do Filho, nascido de Maria,  
A benção do Espírito Santo de amor, 
Que cuida com carinho, qual mãe cuida 
da gente, 
Esteja sobre todos nós. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a benção e despede a todos 
com carinho e motiva o abraço da paz, 
no término do Tempo Pascal) 
  
Canto Final 
(Romão José Ferreira) 

1. Reveste-me, Senhor, co’a tua graça: 
Eu quero meu irmão servir melhor! 
Que teu Espírito em mim se faça, 
Que eu possa caminhar no teu amor! 
 
Refrão 
Reveste-me, Senhor, reveste-me Se-
nhor, 
Reveste-me, Senhor, com teu Amor. 
 
2. Que eu busque em minha vida a san-
tidade, 
No exemplo de Jesus a inspiração 
Na fé e na esperança e caridade 
Fazendo acontecer libertação! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA – SP 
11º DOMINGO – TEMPO COMUM 

MISSA DA SANTÍSSIMA TRINDADE 
(12/ 06/ 22) 

 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante:  
Trindade amor, amor, Trindade! 
O, o, o, o, Trindade, Trindade, amor! 
 
Anim: A solenidade da Santíssima Trin-
dade, localizada logo depois do Tempo 
Pascal, como que sintetiza o que cele-
bramos em toda a extensão da Páscoa, 
a começar da Quaresma, passando pelo 
Tríduo Pascal e pelos Domingos da Pás-
coa. 
Trata-se de uma celebração essencial-
mente laudativa; louvar a Deus Trindade 
pela sua misericórdia infinita, porque ao 
contemplar a glória e a grandeza de 
Deus, cada um de nós é levado a se 
perguntar; “quem sou eu para merecer 
tanta consideração da parte de Deus?” 
(Sl 8,5). 
 
Canto de Abertura 
(José Acácio Santana) 

1. Entremos com grande alegria, 
Na casa do Senhor. 
Em sua fiel companhia, 
Cantemos seu louvor. 
 
Refrão 
Honra e glória à Santíssima Trindade! 
Honra e glória por toda a eternidade! 
Honra e glória à Trindade Santa! 
 
2. Aqui todos juntos oramos, 
Com fé e gratidão. 
E a bênção de Deus invocamos, 
De todo coração. 
 
3. Em nome do Pai Sacrossanto, 
Do Filho Salvador. 
No amor do Espírito Santo, 
Vivemos sem temor. 
 
Antífona de Entrada 
Bendito seja Deus Pai,  
bendito o Filho Unigênito 
e bendito o Espírito Santo.  
Deus foi misericordioso para conosco. 

 
Saudação do Presidente 
(Cantada) 
 
Presid: Meu Deus do céu (bis) 
Pai, Filho, Espírito Santo! 
Meu Deus do céu. 
 
Todos: Mistério tão profundo, 
Aqui não entenderei, 
Santíssima Trindade, 
Eu louvo e louvarei. 
 
Ato Penitencial 
Presid: “Deus é amor” e não poderíamos 
compreendê-Lo sem amá-Lo “com todo o 
coração, com toda a alma e com todas 
as forças”. E não podemos amar o Pai, 
sem amar seu Filho, nem amar o Filho, 
sem amar seus irmãos, guiados nós 
mesmos pelo Espírito de amor. 
Somos capazes deste amor? 
(Momento de silêncio) 
 
Canto 
(L: J. Thomaz Filho/ M; Frei Fabreti) 

1. Convite gentil não sei desprezar, 
Que importa o que foi eu vim pra curar! 
Quem nega o perdão em nome da lei, 
Não quer ver o mundo irmão! 
 
Refrão: 
Perdão, ó Senhor, misericórdia! 
Perdão, Senhor Deus da vida! 
 
2. Não posso aceitar o zelo fatal! 
Do fogo do céu em troca do mal, 
Eu vim me propor, não vim pra forjar, 
Resposta com tal furor! 
 
3. Tecer elogios por coisa qualquer 
Revela, afinal, o quanto se quer. 
Porém, escutai: mais vale cumprir 
O quanto ensinei do Pai. 
 
Presid: Deus todo-poderoso, tenha 
compaixão de nós, que nos ensina que a 
verdadeira comunhão começa com o 
amor, perdoe nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
Refrão 



Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos; 
Damos glória ao vosso nome, 
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai. 
Vós de Deus Cordeiro Santo, 
Nossas culpas perdoai. 
 
3. Vós que estais junto do Pai, 
Como nosso Intercessor, 
Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor! 
 
4. Vós somente sois o Santo, 
O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que possamos 
viver a comunhão entre nós, como nos 
ensina a Santíssima Trindade.  
 
Presid: Ó Deus, nosso Pai,  
enviando ao mundo a Palavra da verda-
de  
e o Espírito santificador,  
revelastes o vosso inefável mistério.  
Fazei que, professando a verdadeira fé,  
reconheçamos a glória da Trindade  
e adoremos a Unidade onipotente.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: A festa da Santíssima Trindade 
acrescenta ao Tempo Pascal uma medi-
tação sobre o mistério de Deus e nos 
comunica a certeza de que, se formos 
fiéis à palavra de Cristo, o próprio Espíri-
to de Deus nos fará compreender e sa-
borear esta palavra e nos dará consciên-
cia da nossa comunhão com o Pai, o 
Filho e o Espírito Santo.  
 
Canto  

Perto de nós está tua Palavra, 
Que esteja na boca, 
No coração, na vida do teu povo! (bis) 
 
1ª Leitura: Pr 8, 22-31 
 
Salmo Responsorial: Sl 8 
Ó Senhor nosso Deus, como é grande  
o vosso nome por todo o universo! 
 
2ª Leitura: Rm 5, 1-5 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia! Aleluia.  
 
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Divi-
no,  
ao Deus que é, que era e que vem,  
pelos séculos. Amém 
 
Evangelho: Jo 16, 12-15 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Na Santíssima Trindade pode-
mos perceber toda a ternura que Deus 
tem por nós, por isso peçamos, em sua 
bondade, que possa ouvir a nossa prece. 
 
1. Deus Trindade, criastes este mundo 
maravilhoso para que, contemplando tua 
obra, pudéssemos encontrá-Lo. Fazei 
com que a Igreja possa ser sempre 
anunciadora desta maravilha e concedei-
nos o Espírito da Unidade. Peçamos: 
 
Todos: Trindade Santa, atendei-nos!   
 
2. Deus Trindade, na riqueza das raças e 
dos povos que povoam este mundo com-
templamos o teu grande amor por todos 
nós. Fazei que os nossos governantes 
ajudem a todos, principalmente os mais 
necessitados e concedei-nos o Espírito 
da Verdade. Peçamos: 
 
3. Deus Trindade, que viveis na comu-
nhão perfeita, olhai para os que sofrem 
necessidades, tanto materiais como espi-
rituais. Fazei que os seus corações se 
encham de esperança e concedei-nos o 
Espírito da Paz. Peçamos: 



 
4. Deus Trindade, olhai a nossa comuni-
dade reunida nesta assembléia para Te 
louvar e professar a fé em Ti. Fazei com 
que aumente em nós a fé e concedei-nos 
o Espirito da Comunhão. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid:  Trindade Santa, que és fonte de 
amor e bondade, ouvi as nossas preces 
e concedei-nos a graça de sempre te 
louvar. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação dos dons 
Anim: Na Liturgia da Palavra, fomos 
convidados a contemplar a presença da 
Trindade na criação e na dignidade da 
pessoa humana e agora vamos contem-
plá-la como sacramento da vida e para a 
vida divina. 
 
Canto  
1. Bendito, Senhor Deus, por este pão, 
Que estamos colocando em vosso altar. 
Que seja pão da vida e salvação, 
E ensine a repartir e partilhar. 
 
Refrão  
Santíssima Trindade, recebei, 
Os dons do nosso vinho e nosso pão. 
Com eles nossas vidas acolhei, 
No amor do vosso eterno coração. 
 
2. Bendito, Senhor Deus, por este vinho, 
Que estamos colocando em vosso altar. 
Que seja vida nova no caminho, 
Do povo que não cansa de esperar. 
 
3. Bendito, Senhor Deus, por nossa vida, 
Que estamos colocando em vosso altar. 
Dignai-vos, neste gesto de acolhida, 
A nossa humanidade recriar. 
 
Oração sobre as oferendas 
Senhor nosso Deus,  
pela invocação do vosso nome,  
santificai as oferendas de vossos servos 
e servas,  
fazendo de nós uma oferenda eterna.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 

Oração Eucarística III 
(Missal, p. 478) 
 
Prefácio 
(Missal, p. 380) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o lu-
gar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso.  
 
Com vosso Filho único e o Espírito Santo  
sois um só Deus e um só Senhor.  
Não uma única pessoa,  
mas três pessoas num só Deus.  
 
Tudo o que revelastes e nós cremos  
a respeito de vossa glória  
atribuímos igualmente  
ao Filho e ao Espírito Santo.  
 
E, proclamando que sois o Deus eterno e 
verdadeiro,  
adoramos cada uma das pessoas,  
na mesma natureza e igual majestade.  
 
Unidos à multidão dos anjos e dos san-
tos,  
nós vos aclamamos jubilosos,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DE COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
1. Eu te bendigo por me teres feito,  
Deste modo tão maravilhoso assim, 
E te agradeço pela tua imagem, 
Que com tanto amor Tu colocaste em 
mim. 
 
Refrão 
A minha vida é uma nova história 
Que te rende glória e canta o teu lou-
vor, 
Sou resultado do teu grande afeto, 
E um gesto concreto do teu grande 
amor.  
Laia, laia, lalaia, laia! 
Lalaia, laia, lalaia, laia! 



 
2. Sou mais um fruto da tua bondade, 
Sou mais um projeto com destinos bons. 
Estás presente em todos os meus pas-
sos, 
Vou te revelando em todos os meus 
dons. 
 
3. A minha vida só terá sentido, 
Se mostrar ao mundo que saiu de Ti. 
E a minha história vai dizendo sempre, 
Que eu estou no mundo, mas não sou 
daqui. 
 
Momento de interiorização 
Presid: Somos templos da Trindade 
Santa e chamados a colaborar na obra 
da criação e da salvação da humanida-
de. Fazemos parte da comunidade trini-
tária. Nela estamos envolvidos. Nela vi-
vemos. Nela somos e existimos. Da 
Trindade viemos e para a Trindade volta-
remos. 
 
Canto 
Refrão 
Sobe um louvor da terra, 
Desce um louvor do céu: 
Com santos e anjos, 
Cantamos glória a Deus! (bis) 
 
1. A multidão celeste, 
Se une à humanidade, 
No canto de louvor, 
À Santíssima Trindade! 
 
2. Bendito seja o Filho, 
E o Pai que nos criou, 
Bendito o Santo Espírito, 
Que nos santificou. 
 
Oração depois da comunhão 
Possa valer-nos, Senhor nosso Deus,  
a comunhão no vosso sacramento,  
ao proclamarmos nossa fé na Trindade 
eterna e santa,  
e na sua indivisível Unidade.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Benção Final 

Presid: Pai da graça, Trindade Santa, 
olhai por todos os seus filhos e filhas, 
que consagrados pelo batismo, tornem-
se templos vivos a vós dedicados. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Abençoa a assembléia e des-
pede a todos com carinho) 
 
Canto Final 
1. Ó Deus vem conduzir a nossa história, 
Por Cristo que é teu Filho Salvador, 
Que vive para sempre em tua glória, 
Contigo e com o Espírito de amor. 
 
Refrão  
O teu poder será nossa vitória, 
E a tua mão virá nos conduzir. 
Alegres cantaremos tua glória, 
Em cada novo dia que surgir. 
 
2. Tu és o grande sol que se levanta, 
E vem a nossa vida iluminar. 
Porque Tu és  bondade eterna e santa, 
Nos guardas sob a luz do teu olhar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


